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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 1SÍOOO 

INTER IOR , anno 20|000 

E X T R A N ü E I H O , auno 40*000 

Puytiincnto nriluntiMlo 

Quinta-feira, 9 de Fevereiro de 1893 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

A N N U N C I 0 8 , l inha ftO réis 

BKCÇAO L IVRE , linha 120 réis 

A V I S O S 300 réis 
M MERO 19 

l\ i í j :m :< ' n t o ( « l i m i t a d o 

E X P E D I E N T E 

O E s c r i p t o r i o e as 
o f f i o i nas desta fo lha 
estão na r u a 15 de No-
v e m b r o , II. 

N u m e r o do d ia , 100 
ré is . n u m e r o a t r a s a -
do, 2 0 0 r é i s . 

São agentes des ta 
f o l h a , i ncumb indo - se 
de r e c e b e r e m a s s i -
g n a t u r a s e pub l ica -
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o s r . Antonio Te imo , 
r u a d o Ouv idor , 63 — 
• o b r a d o . 

EM SANTOS , • a r . 
Lu is do Mat tos , r u a 
Vinte e Cinco de Mar* 
ço, 35 . 

FINANÇAS 
As cansas que, a pouco o pouco, 

determinaram a cri-je, de que enfer-

maram naçOes como a Itál ia, a Hospa-

nha e, até, a própria Inglaterra, estabo-

locéndo-so subitamente em palzes, até 

então quasi divorciados do movimento 

economico internacional, deviam, incon-

teatavelment», produzir abalos ou dese-

quilíbrios,cujos resultados nSo tardaram, 

c cujos conseqüências cconomicas ou 

políticas so estai) sentindo, com amea-

ça de durarem ainda por largos i.nu s 

Deu-se, neste caso particular, o que 

se dá oom'certos microbios vim.er.tos 

ao abordarem uma região biologi a , 

para elles desconhecida. A epidemia 

desenvolvo-se, como quo do i rorcpt ) , 

adquiro brevo a sua maxiraa expansl-

bllldado o só so retira depois du co-

brir a aroa, em quo viveu, do ruinas 

o desolação. 

O contraveneuo, fornecido pclaodu 

vaçfto o pela scioncia, la l tou, desde 

eon principio, aos paizes n&o prepara-

dos para estas lutas do cap.ta ! . 

0 numerário, sem esforço, sMntillou 

tentador aos fracos de conscienca e 

de caracter e o povo, quo ó a nação, 

a cera léguas para traz na estrada do 

progresso intelloctual o moral , única-

monte so apercebeu do dosastre, q r e 

lhe caíra om casa, qnando a l u t i 

so tornou impossível e quati in vita 

vel a fallenoia ou a concordata. 

Ha cincoenta annos dormiam ainda, 

«as hypotheses da finança o da polit ca, 

essas emprezas descommunaes, cm quo 

o capital tem vortigens até du si pró-

prio 1 . . . 

A África, o Suoi , o Panamá, as 

exposições nniversaes, a torre Eif-

fel, as grandes linhas intornacionao», 

as vias férreas galgando eontinintca o 

abraçando o globo nos seus braçcude 

ferro o do fogo, as aventura) colo-

, niacs, os grandes armamentos milita-

res, vestindo, fortificando o inutilisando 

milhões do homens validos o consclon-

t o s . . . tudo isso era apenas advinha-

do atravez das nebrinas do um futu-

ro t i o distante quo, quem revivesso 

hojo, morto desde ont&o, mal pei sa-

ria ter acordado naqueilo mesmo pia 

neta onde o Mac-Adam, u doligoncia, 

o o vapor de rodas imperavam a uda, 

o em quo o phonographoo o tolepi.one 

eram absolutamonto desconhecido!. 

A evoluç lo scientiflca, quo tem n> 

seu precurso a velocidade, muitas vo-

zes, do uma progressão geomotrieu, 

multiplicou, no entanto, as fa iricas e 

as ofllcinas. 

O capital disponível assoco a 

novas tontos do producçao o a Jespo-

médio, novos campos d'exploraçSo, 

novas aroas do cniprchondimentos, 

novos syndicatos e novas victimas 1 

O juro do G a 12 por cento ao anno 

era, som duvida, tontador para capi-

taos, por vozes reduzidos, como era 

Londros, a três quartos por cento ! 

Havia como que nra retrahiraonto do 

fortunas, atú então inntillsatlas polo 

excesso, caminhando cubíçosas para 

esto Eldorado do jtlros o porcentagens, 

t&o altamonto romunoradoros. 

Foi essa a dosgraça do Portugal o, 

também, em parto, a origom da larga 

crise finam t i ra , quo o Brasil está sof-

frondo, e quo o seu patriotismo sabe-

r i vencer o debollar. 

A nnia chuva do ouro correspon-

dou logo, por isso, uma chuva do la-

grimas, nascidas do soffriraonto o da 

misoria publica. O fomento material 

crcon estradas, mas esquoceu-so dos 

produetos circulantes, ou vice-versa" 

Os rocursos públicos n&o agüenta-

ram os encargos do capital domicilia-

do o por isso, exgottadas as receitas 

do thosouro, desmornlisada a nação, 

destruída a confiança publica, ú pros-

peridado apparonto snccodou o largo o 

tristeostagnamento, aquo estamos assis-

tindo em Portugal , por culpa dos seus 

governantes, o a quo muito desejamos 

escapo o Brasil, que temos por segun-

da patric, o cujos recursos «Ao cnor 

nies—no presente o no futuro. 

J o s é J ú l i o R o d r i g u e s . 

CASTA CURIOSA 

E S M O L A S 

Hoje, (his í) l|2ás 10 \\-2 da 
manliã, distribuiremos em es-
molas a quantia de 2 :U t )0 , » l ) t )0 

i|ue o piiilantropico sr. Do-
mingos dos Heis destinara a 
40 viuvas pobres. 

Goino, porém, se apresen-
taram 55 senhoras, todas ne-
cessitadas, e nos pareceu pou-
co equitativo sujeitar a distri-
buiçio a 11111 sorteio que pode-
ria excluir exactamente as 
mais careccdoras de soccorro 
pecuniário, dividimos os i 
contos em 55 quinhões do 
363400 cada um. 

A s sras. que por doença ou 
quaesquer outros motivos não 
poderem vir ao nosso escri-
ptorio, pedimos que manilein 
por si pessoa auetorisada 
receberem a sua parto. 

Communicou-so ao df. secretario da 

Fazenda que foram contratados para o 

sorviço de desinfccçfio : o dr. Jotto Jo-

sé Torros Cot rim, como director, o dr. 

José Tolentino do Araújo Figueiredo 

e alguns dceinfoctadores, percebendo o 

1' o subsidio mensal do 2:000$000, o 2" 

o do liQOONOO o os desinfcctadorcs o 

do 750í000, o solieitou-so que provi-

denciasse no sentido de ser posta na 

capital fedoral, A disposição do primoiro 

o como adiantamento, a quantia de 

3;500í000, correspondente a üm ttioz 

do subsidio dos mosmos médicos. 

L E I L Õ E S 
Chamamos a attcnç&o do publico 

pa ia os leilões quo so reallsam hoje 

e cujos annuncios v.1o na secç&o com 

potente. 

. . . quo vao ser pr.ga a qnantla de 

4:03.;t743 á municipalidade de Bocal 

na, importaneia despendida no aterro 

quo liga a ponto sobro o Paraliyba A 

estação da Caehooira. 

Pelo 2« fiscal Ferreira Jún ior foram 
„ , mnltados os srs. Pedro Bolini, Curtello 

i .ulaçlo mercantil, quo é uma força Fernando, Affonso da Costa o João 
viva na balança social, cega pelos re 

fioxos do oure, (,ue olla própria dos 

dobrara, esquec u-so do que—o consu-

midor— é a ba3o v iva o [reguladora 

do todo o com n rcio o que, no mo-

mento om que ha jam mais p rodmt is 

mannfacturados do quo os necessar s 

para o consumo, a chamada— m s . 

do producçao — h».do restabelecer » 

equilíbrio, até quo surjam novos mor 

cados ou se abata, pela improduetivi 

dade temporaria, á custa do capital 

o da fortuna individual o colloetlva. 

esso excesso de cousas utois, tornudns 

prejudiciaos on inúteis por uma deaas 

trada superabundancla. 

A expansão Enropéa am África, as 

largas expcdlçOos «Dloniars, quo tflm 

uaractorisadoa goographia política doa-

tC3 últ imos tempos,nio derivam do outro 

motivo. A Indus t r * carcco do merca-

dos noves e a politic.1 díplomatic» o 

mi l i tar devo fornecer-lhos. Tem ha-

vido, nosta parto, gravos o sangren-

tas dosillusOos mas U monde marche, 

o, por uma aventura mil itar ou colu-

nisadora, batida polo cl ima ou anni-

«jailada pelos iudigonas, outras pros-

poram e abrem registro nos fastos 

í a civiiissçfto contomporanoa. 

Qne admira portanto que os paiz js, 

até corte ponto oxtranhos a este j ugo 

altoroso o deshumano, a um iompo 

cruel o egoísta do mnndo eejr i jmieo 

•noderno, fossem os primuiros a sof-

fror as censequonciaa desto doaoquill-

brio flnanwW, quo voqnor, w 

Pereira cm 10$(lo() cada um, por ín-

fracçâo do art. 17 do regulamento po-

licial—conduzirem as carroças senta-

dos nos varaes. 

Pagaram as multas. 

Tiansmittiu-se ao dr. secretario da 

1'a^enda, atlm de ser informado paio 

Thcsouro, o roquerimento em que Ma-

;a Lonrença do Oliveira Catáo, pro-

fessora publica de Belém do Descalva-

do, solicita sua aposontadoria. 

• P r o g r o i l l o r • 

Entre esta Companhia o os srs. Vac-

eari, Mazzuehelll & Turati foi firmado 

contracto para que a gerencia do café 

o restaurant do mesmo nome tlqua 

SOL> a rosponsabllidade exclusiva des-

tes srs. 

Ao fazerom-nos esta cominunicaçSo, 

os srs. Vaccari , MazzucchelU Jt Turati 

convidoram-nos para um almoço que 

oITerecom hojo i imprensa paulista. 

Agradocidos. 

0 bacharel Gabriei Villela do An-

drade assumiu o exercício do cargo do 

j u i z de diroito do Santa Ri ta do Pa-

raizo, para quo foi nomeado por de-

creto de -23 de Novembro ultimo. 

l )o um velho urubó, a quo os annos 

atigmentaram a nudoz do pescoço, o 

tornaram o bico mais adunco o as gar-

ras mais af iadas—um exemplar respoi-

tavel do corvo bíblico da arca o dos 

corvos de Lafontalne e do Edgnrd 

Poe, recobomos a carta quo vai lír-se 

o á qual damos publicidade em atton-

çtto á velhice do . . . r apa z . 

• Sr. redaotor d 'O fíommercio de fi. 

Pauto.—Lendo hoje, para ma t a r oo c i o 

o auxil iar a digestão—tomos tido nes-

te? últ imos dias um regabofo com a 

cachorrada a quo a lntenilenoia do Hy-

giene fornccou passaporte fiara o outro 

mundo—em uma das folhas locies en-

contrei nma al lupjo oflonsiva a mim 

aos mous nobres irm&os— mais do 

quo uma allus&o, ura ataque directo o 

calumnioso às nossas Intenções. 

Auxillaros obscuros das corporaçSes 

de hygieno e saneamento, aecusam-uas 

de fomentarmos epidemias, tí' caso de 

lhes restituir o verbo, apassivado. 

Ju lgam, por vontuVa, quo som o 

nosso podoroso auxilio na o cahiriam 

por terra todos os osforços reunidos 

da Caraara Municipal, da direetoria de 

Hygiene, dos nossos oolicgas da Lim-

peza Publica e do proprlo dr, Pangloss ? 

Podefianl, principalmente nossubur-

bios, impedir quo a atmosphora so 

contaminasse das podridOes quo nós, 

enviados da Providencia, vamos atiran-

do para a p i do bucho — verdadeiro 

forno do IncincraçAo ? 

— IJnibÍH ? olha quem fal ia I 

Como so nílo andassem por ahi muitos 

meninos bonitos, plumitivos como nós, 

que so empoloiram do atalaia no alto 

de cortas columnas, de miynoculo no 

olho osbugalhado, para so atirarem 

sobre carniças do cutra éspocie, dila-

cerando caracteres honestos, ás bicadas 

em cousas respeitáveis, n&o poupando 

nem os da mosraa especie, os outro-

plumitivos, aos quaes enxergam com 

olho turvo o invejoso. 

Ho em vez de honrados tirubús vi 

gilantes o attentos, nós fossemos essa:, 

aves agouroiras o noctivagas que se 

ouvem,quaes procellarlas terrestres,n 

logares ermos que a tempestade aç u-

ta, j ámais levantaríamos o grito d.-

a larma par» que es atalaias da saüdo 

publica redobrassem dovigilancía á ap-

proxiraaçao possível do inimigo. 

S e o m v e z do honrados urubus, sor-

víçaos e úteis, fôraraos pretenciosa 

gralha do papo cheio, balouçando-se 

descuidosa o conflantu no optimismo 

dos quo digoronl . . .ulguida cuusa mais 

pesada quo a nossa al imentação fai-

aandce, toda ruflanto nas suas ponnas 

emprestadas do pavão, deixaríamos que 

todas as opidemias invadissem a cidadc 

cuidando apenas era conservar muito 

corrcctinha a nossa rica farpella e em 

monoaular a í ioildtn quo passassem 

tr iumphalmeute pela rua 1;j de No 

vembro. 

Reparo, sr. redactor, que posso exal-

tar-mo demasiadamonta km continuar a 

expandir a idinha indignação cm grave 

risco do provocar uma gastrite. O di-

reito da digestão é sagrado. 

Termino, offerecendo-llie o meu li-

mitadíssimo prostimo » uubsareveudo-

rnc—seu cté.— Urubtí-rá* 

a s y m ) d e . « i : \ i » i c n > \ i » r : 

Movimento durante o mcz do Ja-

neiro i 

Kx i í t i am OÕ 

En t i a r am & 

Sa-iiraiu 5 

FaUeceram . . . . 2 

Existem D:) 

Destes últimos s i o I t nacionaes e 

49 oxtrangeiroa, 10 homens o 4.S mu-

lheres, 

. . . quo o governo vao adquirir vm 

prédio na cidade de .Santos, para servir 

du quartel do destacamento policial. 

A camara municipal do Bragança pe-

diu ao governo um auxi l io do 30:U00t 

para o abastecimento d 'agua daquella 

cidade. 

O SOL E AS C R E A N Q A S 

N l o curamos do astronomia. Nem 

nos propomos, tfto pouco, ontoar-lhe, 

nesto momento—ao so l—um qualquer 

hymno roligioso. Adoramol-o ha muito, 

mas com determinadas rosorvas.So olle 

éincontestavelmonto a—a lma mator — 

da natureza terrostro, vai matando às 

vezes tambom, por esquecimento som 

duvida, alguns dos seus melhores ar-

tofactos. 

So qulzesscmis, nos armazéns da 

mythologia, achar-lho comparação, iria-

mos dlroitos a Saturno, osso velho pos-

to á margem depois quo so raotteu a 

mastigar os filhos, ospocio do Deus 

aposontado.e quo é necessariamente o 

pai espiritual do todos os comilOos da 

actualidado. 

Kst modus in rtbv.s. O quo, ao pé da 

letra, quer dizer quo, para tudo ha 

sempre uma determinada modida. 

Ora aSsim como o sol, do menos, 

estiola e atrophia, o sol, do mais, quei-

ma. conjostionna o mata. 

Todas estas roflexõos mo acudiram 

ao espirito durauto um brevo passoio, 

dado ult imamonto n'csta cidade, por 

um calor de rachar, n uma athmospho-

ra de estufa, o com esse vago senti-

mento do mórbida calidez, quo é re-

bato de todos os microbios palustres 

o nfio palustres, quando andam ú caça 

das suas destrahidas o desgraçadas vi-

ctimas ! 

Ha quem affirmo quo S. Paulo é 

8olldtoa-so da secretaria da Fazenda 

expcdlçAo de ordens, aüm de, pelas 

c jlioctoriau locaes, sorom pago.» os 

vencimentos qno competem ão bacha-

rel Augolo Tour inho do Bettencourt. 

promotor publico do Faxina, o ao ba-

Vliarel Odi lon Augusto Kibeiro, pro-

motor publico interino da mesma co-

trarcu, 

ração. Tonho pelas crcanças um im-

pulso do irresistível solicitude. Cousas 

de velho, aforrolhado n uns idoaes qno 

s io o thosouro tia sua própria alma, tan-

tas vozes em divorcio com os homens 

o com o mundo. 

Tivo voutado do lhes gritar do 

meio da rua e do doscompor o i paid 

respectivos. 

N'isto, felizmente, deparo com ura 

umigo, a quora logo intcrpelloi sobre 

o caso, com grave espanto d elle, quo 

nada t inha com o assumpto, d zc.ido-

lho quo ora uma atr je idade aqueilo 

systhenn do estufar crcan;as para 

auginontar o wovimonto dos comito-

rlos. 

Então a espera do mac.aw—disso-rao 

elle como desculpa—á falta do outra. 

Effocti vãmente,a uns centos de metros 

de distancia.cm viagem lenta n eortada 

por vários opisodios, caminhava oume-

chia-se um roalejo, tendo por pernas tini 

homem, o um macaco, tendo por pernas 

. . .o rea-ojo. Em torno dosto centro, 

homens, mulheres c crcanças acotovel-

lavam-so o moviam-so confusainonto, 

para estacarem do súbito ou reanda-

rom de novo, conforme a musica. 

Tocava, entrementes, o realejo, mo 

vido polo dono, o o macaco fazia do 

homem, apimentando, excitado polo rea-

lejo, o com mil trajcetoâ e momices, 

em lace de cem bocas escancaradas do 

pasmo o de prazor, o honroso papo! 

quo lho fora commet t i do . . . 

Velocidade media depercurso, õ me-

SPORT 
A abertura para as inscripç5es pa-

ra o Gramde Prêmio Sportsman Club, 

a roalisar-se om 5 do março, t o r i to-

gar no dia 27 do corrente, ao moio-

dia, na secretaria do Joekey-Club, 

conformo o annuncio que publicamos 

nu secçlo competente. 

OS PRESOS DO L I M O E I R O 

UMA TIIAGEDIA NA CADEIA DO LIMOEIItO 

—UM PRESO ASSASSINADO—O ASSAS-

SINO QUE TENTA SCICIDAIt-3E 

Ha tempos, na sala da secretaria 

do Limoeiro, em Lisboa, deu-so u m a 

espantosa tragédia, que tevo os sc-

' guintes antecedentes, 

i Km 4 de Novembro entrou para 

! uili o gutuno Manoel Uonçalves Pc-
0 sr. Domingos dos Reis recebou o 

seguinte telegramma : 

«Rio, 7 .-Uosembnrquol hojo ns duas reira, do 24 annos, por alcunha o Ma-

éguas NympMa o Ethiopia o os dous rujinho, accusado do crime de roubo 

potrinhos. As éguas s l o lindas o os 

potrinlios magníficos ! Chegaram em 

excollontes condiçOos. As 

dovera estar a<|ui por ostes dias. Fa-
rei soguir para 

rabons.» 

ahi todas juntas . Pa-

doentio. Nfto trato do discutir af«ora tros por minuto. Cousa de uma hora 

Calcula-se em 30.000 o numero da 

mulheres mo phinomaniacas em Pa.is'. 

Os homens s S j menos susceptíveis 

dossa terrível ma lia. Mas o que é es-

pantoso é que este gonero de loucura 

fas enormes progressos om todos os 

paizos europeus, em França principal-

mente. li' por centenas do milhares 

quo so eoi.tam os apaixonados da in-

jocçâo ; e como cada um delios so con-

vorto em apóstolo da morp íina e pos-

suído da mania do proselytismo nin-

guém podo prover até onJo irà esse 

contagio. 

J u i ga rno â que o povo permanece a m M , o r raed„nhl)i dezon w d 

80ra 0 m a u 

carregam ' " " " * 

o e, se o nao é. J.t a lguma cousa disso o 

escrevi a tal respeito. Aillrmo somen-

te quo uma parte da mortalidade, quo 

so observa nosta cidade, é devida, sem a 

menor hesitação, ao desprezo do muitos 

dos seus habitantes pelas mais oie-

menta os prescripçOes da hygiene e do 

acoio. 

Ha muito quo considerar e advertir 

nesto vastíssimo campo da saúde pu-

blica paulistana; limito-mo porén),epor 

hojo, anotar a absoluta e Inconsidera-

da dospreoccupaçio com quo—tantos— 

consentem quo crcanças, muitas vezes 

dob lis, ostojam p i r longo tempo expos-

tas ao sol, requerendo uma perniciosa 

ou uma meningite, cem o n>Vm po^no-

no resguardo, nrrostandocom um calor 

capaz do fulminar um boi, o reservan-

do-se, entretanto, o-i pais ou respon-

sáveis, o diroito de atroar o mundo 

co n as mais angustiadas lamentações, 

'<• a febre terrível,insidiosa o traiçoei-

ra, lnes arrebatar o fliho, victimá, pura 

o simplosmonto, do paterno desma-

zel lo ! 

Se é t i o grande a mortalidade das 

croanças em S. Paulo, ahi está a ex-

plicação de umâ par t i , pelo menos 

dessa inadmissível mortalidade. 

E nada de fatalismos cliraatoricos, 

quo nâo servem para £ií<!<), ^flo ha 

nada mais faeil, relativamente, do que 

manter a saud) o a vida dan cr«anças. 

CitiTTl-sa éteií om qiio ii rddpeítiVos 

registros demographieo<—e um tenlio 

do memória, osíabolocido n um hospital 

inglez —baixaram subitamento e, apo-

nas, por pio mais alguns gráos do calor 

tinham tíomfOrtádo aquellas organísa-

çflos mimosíssimas e incipientes. 

S l o dobois, ó corto; um nada os 

atrophia o anniquila ! Doem-lho, porém, 

os indispensáveis factoros da vida, que 

lhes pertence o a que tfm direito, o 

digam-mo so ha organ isa ; ! } mais opta 

para luetar com a morto do quo a da 

croança. Do microbios so falia, quo 

nada pódora contra as cc-ilulas vivas 

juvouis, oxubürantes de enorgia vitul 

quo formam o corpo daqualles pequenl, 

nos seres. 

E como n í o havia de ser assim? 

Deixar, portanto, uma ereança, por 

vezas de raça affeita a climas t?.o di-

versos, da tres, do cinco, do doz annos, 

de cahollos soltos o caboçi ao ar, re-

ceber por largo tempo, esquentaude-

Iho o cérebro, afoguoando-üie as faeos, 

conjostionando-lhes oscapillaros, ondas 

de sol a prumo, tanto mais fuuoetaá, 

quanto mais destraida as recebo a vi-

etima deste excosso de l.;z o d 1 cai 

é ter contracto permanento com os 

comiterios da capital para extermiuio 

dos quo n l o morarem...I;'i 

Ainda náo lia muitos dias que, se-

guindo no passeio, a que alludi, por 

nma das ruas desta cidade, notei 

com pasmo quo, no lado do sol, com 

crc.-.n-

da 

do picar os seus clientes j péu, quo llies resguardasse a cabeça, 

bastantes pobres para comprar a se-

ringa e a morphiiia. 

Nao ó caso quo nos surprehcnda se 

os mdrphinomanos fundarem uma so-

ciedade de soccorro mu tuo para for-

necer a morphina aos indigentes e 

elles mesmos os operom. 

estacionavam ás janeila-, satisfeitas 

tranquillas, conversando umas ooíu af, 

visinhas, dependuradus outras sobre a 

rua. algumas faltando com os papíis, 

espiando outi-as grupos ao longo a to-

das còr de morango vivo, testas Inzoa-

tas do suor, olhos scintillantes e como 

que Implorando a febre, poiliudo paio 

amor dc Dous nma valente perniciosa, 

i» 

O requerimento de Alfredo Aotcnio 

Mariaso Fagundes o Arthur Ms-

^ o d o ^ ó t e ^ e « l o - «« te gostando.!* os p , , , , : , ; , , , , 

priodado, situado na margem do rio! do uma boa camalaú:- uca.ios, ss.iuni 

V p u a n g a a occupado pela Companhia I j,to muito delicioso e silve í'•!•>, ao ';uo 

t . an ta ie i r ae Kxgottos, que làestabeie- c a l u o uas*a t e m p o u uiitor. 

- ceu u m graude tanque, teve este ues-1 , 

-1 pachoi—Sslindo» os documentos, voL-

I tom. 

para chegarem todos ao extremo 

rua. 

E as crianças nas janeilas, lã no í lm, 

a esperarem pelo macaco !! Quantas 

vieram a morrer por causa do bicho nfto 

posso dizel-o. Tenho-o, porém, na con-

a, desde então, dr uma pequena epi-

demia. . . ambulante, por esto tompo de 

sol o do calor quo vai fazendo. Pobres 

crcanças I 

J o s é J u i . i o R o d u i o c e s . 

J u r y 
Ficou adiada para 20 do corrente a 

Installaçâo dos trabalhos do jury desta 

capitai, em vista dos concertos em que 

está o prédio para esse tlm designado. 

O 2» tabciliâo de notas da Fazenda 

Antonio Oomes Barbosa, obteve 00 

dias de licença, para tratar do eua 

saúde. 

0 dr. chefe de policia concodeu licen-

ça ao Club r/os Fcniarnu pa'a fazer 

uma pa-S3Íata ov-nava es :a pela» raas 

domingo, ao meio-dia. 

Foi approhendida pela policia, num 

armazém da rua do Ypiranga, uma nota 

falsa de 200í000, da ii» estampa, 1» .sé-

rie, do Thosouro. 

Acha-se preso e incimffiu-iicavol tira 

indivíduo, cm quetu recahom tu peitas 

sobre esse facto. 

0 dr. 1' secretario da camara d jS 

deputados solicitou acoucessSo do pas-

sagens nos bonds da Companhia Viaçíto 

Paulista aos empregados daquella se-

cretaria. 

Declarou-so ao 2» ju i z de psz de 

Parahybuna <|ue devo ordenar no e;-

crivâo do juízo que. para o registro 

de nascimentos, considere como natu-

raes os filhos dos contrahentes que 

tenham deixado dc cffectuar o casa-

mento civil e sénicnte preonchido as 

cerimonias religiosas. 

A superintendência de Obras Publi-

cas foi auetorisada n despe ider na 

onstrucçio de um galpão para ou vai-

iariçjs, no novo quartel de policia, a 

quantia do 47:4^44090. 

Chegou hontom, na trom das 10 da 

manhA, a esta capitai, vindo do i iri-

tubu, o preto J o üo Fumaça, quo assas-

sinou a sua antazia Maria Joanna, con-

formo noticiámos. 

I/"<i<o quo chegou, foi Joílo Fumaça, 

cujo nome é JoAo Bento Diogo. apre-

ntado á &* delega-ia de policia, pe-

rante a qual foi fcubmottido a interro-

gatório. 

O criminoso, quo so conserva intei-

ramente calmo e impiiss-vel. declarou 

friameme que v iv i a na mais perfeita 

harmonia com Maria Joanna c que a 

matou, por ma ta r , sem motivo no-

nhuni . 

Vieram com olle, do Pirituba, cinco 

, testemunhas, quo j á depazeram, con-

firmando o crime. 

Hnsputaria ás l íJi jraitK 

Boletim diário do movimento de im-

migrantes, no d i a S de Fevereiro do 

181)3: 

Existiam 864 

Entraram 20 

Sahiram 143 

Existem 741 

Foram exonera Io , a pedi Jo, dos car 

gos úe delegado c de I o supplente d j 

Bragança os srs . J o ! í | Mariano de Ca-

margo 1'imeutel o Antonio da Fonse-

ca. ^ 

Acham-se rctidofi no Contro Contmer-

cíal de S. Paulo, os seguinto? tolegram-

m a s : 

D c Rio. para Francisco A. de Barres. 

» 1'indamouijungabu, para Maria R. 

Conceiçáo. 

De E. Passo.', par» Aídrnbai . 

• (.'EÇãpava, para dr. José Galdino. 

» Caçapavii, para Augusto Xavior 
UodrigUi'3. 

De Mogy dax Cuizcs, para « r c B í l Fi-

| gneiiedo. 

Entro os animaos vouccdoros nas 

corridas com obstáculos, na Allema-

nha, cm 1S92, cabo o primeiro logar 

aWe l lgund , égua do 5 annos porMar-

tini, que ganhou novo corridas em dez 

quo disputou. Obtovo em prêmios o 

total do «d.700 francos, 60 contos da 

nosta moeda. 
* 

» * 

Batsford, Hemmings o Wr igh t são 

os tres jokeys qno na Italia obtiveram 

mais victorias, 18 cada um. 

Segtto-so Granharn, com ií>. 

Durante o anno passado foi osta a 

producçao dos seguintes /mm» ingio-

ze.s : 

Royal Hampton, 42 crias : Iiarcal-

dinr, .'17: Gaillard, 30; iltrry llump-

tun, :J!>; Favo y Marden, 34; Hamp-

ton, 31 ; Childerk y Kilu arlin, 30 ; 

Tkaurfcrc, Deupoir, Enterprise •/ //««.-

líftone, 28; Estcrlint/Galopin, Highland 

Chcif, ilintiiiy y Sarabani, 20; Chi 

hM, FuUertnn, (foldieehrr y Wixdom, 

"25; Suint-Simon, 18 o liownny, 13. 

Durante todo o anno nasceram 2'J8ii 

anímaes de puro sangue, dos quaes 

l.Viu são machos. 

C O N D E FOSSATI 

O corpo diplomático estrangeiro, al-

guns membros da colonia italiana, 

alguns socios do Turf Club, a quo o 

llnado pertencia, o sr. ministro dos 

Negócios Estrangeiros e representantes 

da família real, acompanharam ao ce-

roiterio do Lisboa o cadáver do conde 

Jacinto Possatl Reynori, encarregado 

dos negócios do Italia junto á corte 

portugueza. 

O feretro ia num carro fuuebre, so-

bre o qual foram depostas mui tas co-

ríias. Sege ia o cortejo um esquadrão 

do (-avaliaria i ' . 

No cemitorio achavam-so postadas 

artilheria e infanteria, quo so conser-

varam em formatura durante quasi 

duas h .ras, sob chuva abundante. 

Foram concedidos 30 dias de licença, 

para tratar do soa sattde. ao cai ' t a ° ( l " 

batalhfto, Antonio de Saiies Maga-

lbftes. ^ 

Na sepultura do gen»ral Botilan-

ger, no remitorio de Ixelles, appareceu 

upia o r ô a com a seguinto dedica-

tória : 

So nao to tivossos suícidti-. J, serias 

lioje imperador ». 

5 . 0 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
Foi enviada á mosa da camara dos 

leputados copin do decreto n. 153, do 

do corrente, que aiiro um credito 

specir.1 da quant ia do Õ.OUO-.OODÍOUU, 

:>ara oceorror. no exercido actual , ás 

iesnezas e on o desenvolvimento do 

abastecimento do agna e da ledo de 

uxgottos desta capital. 

LÍCEU DE ARTES E OFriCICS 

Funccionarflo hoje as seguintes aulas: 

Cimo primário 

Adultos, das 7 ás 'J horas. 

Menores, - 0 'í ás 8 !í horas. 

Cm 9o secundário 

Historia, das 7 ás 8 horas. 

Portuguez, rias 8 ás '•> horas.»» 

ieographia, das s ás 9 s horas. 

Curso dc Artes c 0//ici 

Aula de desenho, (sexo mascuiino), das 

7 ás 9 horas. 

Aula de desenho, (sexo feminino), das 

ás 8 ü horas. 

Madame Pesson, viuva do antigi 

lepuiado do Indre-et-Loire, escreveu 

ao sr. Monchicourt, liquidador da so 

eledado do Panamá, a seguiuto 6eusi 

bilisante carta: 

« ü s jornaes de>ta manlta acuusam 

meu marido do ter eido contemplado 

.vj.-n um cheque do 10.000 francos, 

pago pela sociedade do Panamá . Igno-

ro em absoluto so aqneila importância 

"oi ou n5o recebida, e, a ser verda-

leiro o boato, em quo condições lho 

foi entregue. , 

. Meu marido morreu, nao pode de-

fenda:-se. 

« Sei apenas que, como encenheiro, 

tevo a lgumas reiaçées com u sr. de 

Beinach. S<- o facto articulado pelos 

jomaes é verdadeiro, queira ilizer-n.'o, 

« nesse caso entregarei immediatn-

mente á Companhia a somma <le 40.000 

trancos « enviarei ás Irmftsinhas dos 

Pobres 20.000. 

« Iteceba, senhor, a expressão dos 

meus mais dedicados sentimentos 

Foram nomeados para os cargos de 

deletado e <lo 1" supplente do Bra-

i i u ç a os trs. Aflonso Oiegarío Fcr-

roüa Portou Joüo do S îUos Pupo. 

(-nv|'-:iíli«olB eyiifran7"ij-e-ij« u co" 

Foram concedidas 00 dia dc liccu-

ea no engenheiro Aurélio Lpoes Do 

Foi demlttido o aiferos do corpo de jm ingues . ;.,iudante da 2» s«cç8o 

nntnV-tros J-vfio Pedrn Cyrino. PupertntPiidonrt»" de Obra-

cora arrombamento e alli travou rela-

ções dc amizade com outro gatu-

òutras duas n o ' 1 > u d l ' ü A l l t r j n i o Lopos, o Bebidas, 

de 17 annos, c quo estava cumprin-

do Bontença pelo crime do furto. As 

relaçOes de amizade entre os deis fo-

ram, porém, de tal ordem que, a bom 

da disciplina o da moral , houve quo 

separai-os. Por osta r a z l o o Bebidas 

foi passado para a sala n. 4, ondo 

estava. Passados dias, o ilarujinho 

mandou ao director uma carta, em 

que pedia para passar para a sala 4, 

pois que, dizia elle, queria ir traba-

lhar ao pateo nas escovas. 0 director, 

llrme no seu proposito de mio juntai-

os dois pres:os, não attendeu ao pe-

dido. 

Ultimamente o Marujinho disse 

ao guarda da sala ti, ondo estava, 

que tinha uma porção de roupa em 

seu poder que pertencia ao Bebidas, 

o que lli'a quoria entregar. O guarda 

participou isto na secretaria e, passa-

dos momentos, era o Murujinlto alli 

conduzido, bem como o Bebidas, para 

lho sor entregue a roupa. 

I)'ahi a pouco dava-se a tragédia. 

O Marujinho entrou na secretaria, 

ou casa dos assontos, levando debai-

xo do braço uma poquona trouxa: 

ora a roupa do Bebidas. Entrou e fi-

cou junto da teia. (A casa dos assou-

tos é dividida ao rentro por uma pe-

quena leia de madeira, que soparao 

recinto onde os escripturarios traba 

lliam do quo é destinado aos presos 

que sáo alli chamados). 

Quando entrou, achavam-so na se-

cretaria o guarda-livros da cadeia, um 

guarda e tres presos. 

O Marujinho entrou, olhando indif-

lerentemento para tndo, ocuraprimcn-

ton com um movimento do caboça oi 

presos que al l iso achavam. 

Pouco depois, acompanhado por um 

guarda, entrou o Bebidas o approxi-

mou so do Marujinho. 

Este, ao vel-o, deu alguns passos 

para a frente o disse-lho: 

— Venho entregar-to esta roupa que 

é tutt, pois n l o quero historias. 

Dizendo isto, estendeu a mão es-

querda, na qual segurava a pequena 

trouxa de roupa, ao mesmo tempo 

que o Bcbidai com as duas m i o s a 

recebia. 

Foi nesto momento quo so deu a 

tragica scer.a, que so passou com ta 

rapidez que, apesar dc so acharem 

proximo empregados, guardas o ot 

tres presos, nao houvo meio de se 

evitar. 

Ainda o Maruü,iho nao t inha lar 

gado a roupa da m i o esquerda e o 

BJjíJju aluda com as duas máos a 

segurava, quando sem soltar a mluima 

phrase, sem fazer um gesto sequer, o 

Marujinho, levantando até á altura 

da cabaça a rnfto direita, quo estava 

livro, e na qual j á t inha aborta uma 

n«valha, vibrou como que uma punha-

lada lio peito do Bebidas. 

O golpo foi rude, violento, vibrado 

com grando força c dado com o fir-

mo proposlto do o matar. O Bebidas, 

porém, por instineto natural, ou por 

quo visse o movimento do Marujinho 

e medisse a intenção do perigo, recuou 

tim passo, n a isso talvez deva a vida, 

pois a navalha entrou-lho no peito, 

uin pouco acima do mamll lo esquerdo: 

se penetrasso um milHmotro mais, a: 

tingiria o coração. 

E m soguida o Marujinho, sem a 

mais love mutação, como quo obede-

cendo a um movimento j á do antemão 

estudado, voltou para si a navalha e 

cravou-a com grande violência no 

lado esquerdo do peito. 

Isto passou-se com tal rapidez, que 

as pessoas quo s>o achavam presontes 

sé deram pelo succedido quando os 

dois Já estavam foridos, e a custo se 

agüentavam cm pé. 

O quo so passou ontâo é fácil do 

prover. Todos os indivíduos presontes 

correram a segurar os dois feridos. O 

Marujinho empallidecou extraordina-

riamente, deixando ver no rosto que 

soffria muito, mas nílo soltára um 

único queixnmo sequer, emquanto 

o Bebidas, quo t ambém se achava 

mui to pallido, gemia o soltava algu-

mas pragas contra o companheiro quo 

o ferira. 

Os dois feridos foram conduzidos 

immediatamente para a enfermaria, 

rtas. quando sahiram da casa dos aí-

sent<?P, o Marujinho cahiu. 

Pouco depois chocava o medico da 

cadeia. 

O Marujinho estava ojonlsacte, 

aqueilo elinieo nada j á pondo fazer. 

A navalha tinha-lho atraveesado o 

coração, o a infeliz expirava momen-

tos depois. 

O Bebidas apresonfara nm forimeP" 

to quasi no mesmo ponto om que es-

tava forido 0 Marujinho,' trtn pouco 

mais acima. 

O Marujinho era um rapaz alto, 

magro, pallido, feiçOos finas o distin-

ctas. Tinha um pequeno buço. O ca-

bollo era proto, muito encaracolado, o 

quo ollo tratava, ao quo parecia, cora 

bastanto cuidado. Era um bonito rapaz. 

0 Bèbidat 6 o typo vulgar do ra-

paz da rua. 

As foiçOes s i o grossas, mas pouco 

expressivas, tendo os lábios mu i to del-

gados o um nar iz bastanto grosso a 

um tanto achatado. 

A navalha com quofoicomraottido o at-

tontado é ordinar-ia, poderia tor custado, 

quando muito uns 600 réis, moeda daqui . 

O director diz quo aquellas nava-

lhas so chamam do marca de anzol, a 
quo os presos as pódem usar para pi-

car tabaco ou para partir p&o, etc., 

depois do so lhes ter partido u ponta. 

Aquol laerá nova e t inha ponta , ain-

da qtie pouco aguda o foi adquirida 

secretamente, com certeza, visto quo 

é prohibido usar n aipicilas eondiçOos, 

nus cadeias, j áma is no Limoeiro, onda 

ha todo o rigor. 

Nao so explica esta tragédia, diz o 

jornal ondo lémos esta noticia, son&o 

pela intorrupçüo das estranhas rela-

ções entre os dois presos, causada po* 

Ias desordens quo havia outro olles, 

quando juntos . 

Na algibeira do casaco do Maru-

jinho encontrou-so um maço do calo-

tas fechadas n um onveloppc, dirigido 

ao director, c no qual so l ia :— I l lm. 

cxm. director.—Peço u fineza de remot-

ter estas cartas ao teu destino, sem falta, 

no caso da minha morte.—Criado de 

v. oxc .-C . C . C . - 2 5 — 1 2 - 6 2 . — M . 

C. Pereira 

Nao so poudo saber quo destino ora 

o das cartas. 

I T A P E T I N I N G A 

A camara municipal dossa cidade 

diiigiu ao governo um ofileio,.pedindo 

que seja estalmlecido alli um dos 

irymnasios creados pcia nova lei do 

instrucçflo publica. 

No mesmo ofllcio faz a munieipall-

offerta do terreno necessário para o 

edifício e prometto um auxil io pecu-

niário, 

O governo enviou o offlcio á dire-

t o r i a da Instrucçao Publica, para di-

zer a respeito. 

A Companhia Industrial de S .Pau i o 

offereceu-nos um exemplar do bello 

mappa geral da America do Pul, mui-

to completo e muito bem impresso, 

trabalho feito um Berlim. 

O mappa está i venda no escrip-

torio daquel la companhia. 

íntendcDcía de líyg.ene e Saudo Publica 
DIA S DE H:\T.llF.ItlO 

Conta de Lebre, Mello & C., 'infor-

mada polo secretario.—R-quisite-so o 

paramento pela verba « Expediente 

Offlcio do tV-ical José Arruda .— OfH-

cic-se ao sr. intendente do Just iça e 

Policia, pedindo requisição do passos 

da Companhia Viaç&o Paul ista para m 

íl,«eaes desta intendéneia. • ' ' 

Ofliciou-sc. 

X intendéneia de Finanças, pediu-

do-se paaamento do uma conta dos 

srs. Lebre, Mello & C. 

A' intendencia do Just iça e Policia, 

•ledindo-se jjasses livres da Companhia 

Viaçáo Paul ista aos flscaes desta in-

tendencia. 

du 
Publicas. 

Ollieni a sorto grande... 

Uma infeliz mulher residento na car• 
reterá da Extromadura em Madrid, foi 

victima lia dias da sua boa sorte. E ra 

umn pobro lavadeira. 

Vivendo como vivem todas, respi-

rando durante o dia a pcstilcncial 

itmosphera da laguna quo fluetua so-

bro o sujo Manzanarcs o passando os 

noites em desprezível clioupana, a dot-

vonturada estava decerto persuadida 

iue aiiuella existência se prolongaria 

até á sua ult ima hora. 

Mas. como ninguém perde as illn-

sOes do encontrar melhorei; dias, en> 

lora íuii vezes as ve jam destruídas 

lelos desenganos, a pobre mulher quiz 

<;perimentar se a sorte lho era pro-

itr-in e foi procural-a onde vai a enor-

me maioria dos hespanhoes. 

Com as suas nlinguadas oeonomirs 

adquiriu u m décimo da loteria. 

Ha dias um visinlio encontrou-a o 

disse-lho: 

Ora receba os meus parabéns 1 

Porque ? 

Pela sorte grande. Nao sabe que 

a seu bilhete foi premiado ? 

— Com quanto V 

— Cora muito... verá . 

— Mas com quanto... insistiu cila, 

tremendo. 
— Com a sorto grande. 

Ouvindo isto, a pobre mu lher sentiu-

se ropentinamento incommodada e ca-

hiu com n m dosmaio. Empallidecou, 

abriu desmedidamente os olhos, quiz 

inuti lmente proforir a lgumas palavras 

o ficou inerte. 

Quem nasceu para doz réis nao 

pódo chegar nunca a vintém, diz a 

sabedoria dos povo». 

Hontom, ás 8 horas da noite, na rua 

Senador Fci jé , Pedro Duarte, com um 

guarda-chuva do forro, partiu a ca-

boça a Ernestina Oliveira, que foi me-

dicada n a repartlçSo central de po-, 

licia. 
Pedro Duarte foi preso. 

N a madrugada do 6 para 7 do cor-

rento, o estufador Jofko AppolUnarlo 

da Si lva, ao rocolhcr-se »<•»!», n a rua 

dos Ouayanajes. fo i aggredldo por tres 

des neus companheiros do moradia. 

Dc»< aegrossoros, dois foram pre* 

em flagrante o detidos á ordem du l . " 

delegado. 

ReqtwTram flanç». 

U H 
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F E V E K E I K O 

«lOaaita-reira 
«;QntM».fulra 

lolsexta-folr» 
I I Sabbada 

la-mpinda-rwra 

1'w Quarta-feira 
l l IJHiU-liin a 
17 Kxit-feira 9 
IH HMtolu 
U> DOMINUO 

ila N. Senhor» 
8. Br»»* 
8. André Cartítw 
(Sixaguima) 8. Agnal» 

B. DoroThM 
S. Koraunlda. nbbado 
8. Joio d» Matt» 
8. Appollonia 
flanta Eicholasllja 
8. Laaaro 
Curnaml. Bant.i Eulalla 

Cantami. 8. Oregorlo U 
Carnaval 8. ValautUn 
Cinta*. 8. Paiuti.io 
8. Porplilrto 
8. BUviao 
8. tlimio 
(Io tia Qmream-O 8 Conrad» 

SU Sagaiulit-fcira 
21 Terça-feira 
22 Qaarta-feira 
33 ijalnta-felra m 

Bwua-fcira 9 
25 fiafcbadn 
VII DOMINGO 

aiiiiu 
d. Maxlmlano 
8. Margarida de Cortona 
B. Lazaro, monge. 
Promulgaria da OoutitulçAo 
8. Ocaario 
(1* da Quaresma) B. Torquato 

S í 
feira 

Terça-feira 
|8. Leandro 
18. Romflo 

D I V E R S Õ E S 

0 CORAÇÃO E M PÊDAOOS 

O ACTOK S A N T A N N A 

Comratinieam-nod: 

«Algunsadmiradores do netor SnntfAn-

na , que faz parto da companhia Souza 

Bastos, preparam-lho ruidosa mani 

festação do apreço para _a nolto da 

una eatreia em 8. Paulo. 

Esto taleotoso artista, quo tom ape-

nas oito mozos de thoatro, sontiu tal 

attraeçao pelo palco que, sondo coni-

mercianto om Lisboa, confiou ti ltya 

a ura sen i rmão p&ra seguir a c&is-

tencia cheia d<j çoraraoçõos fo palco 

aeenico,» 

w 

Ifc * 

THEATRO 8. J O S É 

Sabbado, domingo, sognnda o terça, 

é o quo j à so sabe: o S. José está 

aborto todas as noitos ao grando povo 

que qnizer dar oxpansllo ao seu iu-

bt into carnavalesco. 

Polkas, valsas, quadrilhas, tangos, 

hubanoras, sehottisha, mazurkas, tudo 

« banda do musica oxocutará pola, 

noite a dentro, no vasto recinto do 

thoatro, quo ostà sondo enfoltado com 

ninlto bom gosto, o pódo-se dizer, com 

luso . 

Quatro bailos a fio, o um salllo 

maior do quo o largo do Ros á r i o . . . 

avanço, minlms gentes 1 

«• * 

THEATRO DE U MARIA (I 

Damos em seguida o elenco dollnl-

tivo da companhia deste theatro, con-

trastada pelo conhecido omprozario 

brazilelro Juca da Carvalho, para dar 

uma serie de recitas no Rio du Janei-

ro o outras cidades do Brazil , partin-

do de Lisboa em Maio desto anuo, o do-

vondo estar de volta cm Setembro. 

Eduardo Braz io , João R i s a o Au-

gusto Rosa, (directores artísticos); Au-

•̂ uáto do Mello (direetovdo palco) Jou-

quim Costa, Ernesto do Valle, Augus-

to Antunes, Alfrodo Santos, Carlos O ' 

Snll ivand, Bayard, Alvos, Lupi (actor 

o «mtra-regra). 

Ponto—Souza. 

Rosa Damascono, Carolina Falco, 

Luciuda do Carmo, Emi l ia Lopos, 

Deltlna, Amél ia Garraio, Jndith Ro-

driguos, Pa lmyra Martins o Jul iana 

nr.rEBToKio 

Peças de apectaculo.—Haraloto,'Loo-

nor Telles, Affonso VI, Kean, Alfage 

mo do Santarém, Alcacer Ivlbir, A 

Morta, Duquo de Vizau, Judas . 

Dramas c comedia« em miis d'uiu 

n;Fo.— Guen'a cm tempo do paz, O ; 

peixes doirados, Amigo Fritz, O Int; 

mo, Marque;: de Villemer, Motter-se ;t 

redemptor, A sociedade omlo a gont-.; 

se aborrece, O gondarme, Abbad.' 

Constantino, Surprezas do divorcio, A 

madrugada, As mulheres norvosas. 

O Tio MilhOes. Segredo do confissão, 

A estrangeira, Dionisia, A martyr, D. 

César do Bazan, Casa do Orates, A 

lucta pela vida, O grande industrial, 

Fim de Sodomi, Os penedos do in-

forno, Escola do maridos, Os velhos. 

Concilias em um aelo.— O defunto, 

lírro do offlcio, Serenata do Schubort, 

Abhade Vicente, O Saboyano, Como 
so escolho um genro, A victlma. 

Ííôu, os românticos, temos orlancí-

oes singulares, qne têm de ser des-

culpadas, coraotodas a.i infantUidades. 

Bu acho delicioso ir adormecendo, 

pela madrugada, quando o h^risoflto 

leste comoça a esdarocer-se de uma 

luz branca o mystcrlosa, escutando 

as narrativas singelas, proferidas por 

nina Voz suave, dando um tom der 

lente o acahnador a linftt? j cm do con-

tista. Isto, para m im , é niuda uma 

necessidado do espirito, um trabalho 

duranto muitas horas, fultando-mo 

por vtzes o tempo para ler as bellas 

coisas da l l t teratura estrangeira. 

Assim, como lhe pedisso que nvc 

dissosso qualquer coisa de encantador 

daquellas fragrancias da alma ro-

raantlca, que s.lo allnal, o que ha 

ainda de mais puro e do mais 

delicioso sobro a terra, pila, mul-

to aconchegada no roupão de 

grandes chrysantemos cOr d» rosa, 

que lho dá o aspecto d uma mousinú 

aristocrática, disse-mo o formoso tre-

cho quo eu ofioroço aos meus UUo« 

res, nílo quorendo roubar-ib'1', tao Uno 

perfumo: 

* 
* * 

Era uma vez u m príncipe, (1'olhoa 

azncs, como o céu, o do eabcilos lou-

ros, como o mel, de rosto iusinuanto 

o fino, comi) o de todos os príncipes 

das -lelldas eflr do rosa. 

A' beira do seu berço accudiram 

todas as fadas gentis do paiz dos so-

nhos, o uma disse-lhe:—teria nas tuas 

faces a cor das primeiras rosas da 

primavera; 6 outra murmurou:—na 

tua garganta tlcam as notas mais 

puras das aves paradisíacas; o a ma-

nha dou-lhe a cor violeta para as pu-

pilus, o o sol. brincando, prendeu-lhe 

aos cabellos os sous raios mais bri-

lhantes. Todas as galauterias da na-

tureza cahiram sobru a sua fronto 

predestinada, o o amor, boljaildo-o 

dopoz ao seu lado as floxas mais afia-

das. Assim como o sou corpo era 

bollo, assim era formosa a sua 

a lma. 

A injustiça desportava-llie coloras: 

a desigualdade indigtlava-o: a fomo u 

a nudez arrancavam-lhe lagrimas o 

soluços. Corapadecia-s« du todas as 

dôros; participava de todas as amar 

guras. O sou maior dessojo seria quo 

o mundo se abrazasie na mesma 

chamnia da amor. Mas toda a gente 

sabo que o mundo nílo se importa 

com os desejos dos príncipes, embora 

sejam loiros. A ambiçAO continuava 

a transformar o homem em lobo do 

homem: a luxuria ardia sempro na 

sua febre insaciavel: o odio o a Inveja 

trabalhavam, conjurudamente, nas 

tramas terríveis. 

Tudo proseguin como outr'ora; Cain 

vibrava a tremenda massa, o Eva re-

quebrava-se doante da serpente. 

E o príncipe, quo parecia ter her-

dado a alma diamantina do Christo, 

passava os seus dias e o melhor 

das suas noites a corrigir as infamias 

o os vícios do mundo, dando esmola; 

nos pobres, vestindo os nús, esmolan-

do os afllictos, curando os ontormos, 

mandando enterrar os mortos. 

Todavia, como era profunda a perver-

sidado o ninguém comprehcndia, no meio 

do lodo, uma a lma t i o generosa, um co 

ração tamanho, toda a gonto Imaginava 

qne o príncipe ora um doido». 

vontnrados p»ra que ellea so tornem 

bons e felizes 1 

Como so sabo, Deas escuta sempre as 

oraçScs quando ellas sa<> cheias de fé, o 

abrindo os lábios paliidos, dissj, n 'um 

sorriso: 

—Ôejà como queres. Concodo-te essa 

graça. Poderüs ropartlr o tou coração o 

vlvorás, mas previno-to do qne, om cada 

podaço, tu darás a tua Juvectr.üe, A tua 

alegria, os teus omoróS, as tuas virtudes, 

ss tffitó esperanças. So um dia prccisares 

dellas para ti o nílo as tiveres, queixa 

to da tu.i generosidade o n.lo da minha 

clemencia. 

O principo fleou n ' uma grande ale»ria, 

pur-iuc, com o sen proprio sacrifleio, po-

dia transformar o mundo e implantar o 

reino da perpetua felicidade. 

Esto é sonho do todos os qne sc pro-

pOern reformar a sociedade e que, na 

primavera da vida, esgotam o seu cére-

bro e o sou coração na invonçflo do um 

novo mundo idoalisado e pbant,ntioo. 

—Como t u . . . 

V a o c i n a ç á o a n i m a l 8 « r feitos em pouíos dias. D a raesnla 

íorrria tom-so Mcomniertiado a cdd-

clasao do calçamonto da rua a t i o 

deposito, aflm de que oom os chuvas 

nAo flqua embaraçado o transito das 

oarroyas nos logares ainda iíÀo calça-

doè, dò qne támbom so qtielxam os 

carroceiros. Desta forma sa deram as 

occurroncias da gréve e se resolvon o 

serviço da condueçao da carne, sem 

deixai- a população da cidade privada 

delia, o trata-so do providenclttr lio 

sentido do intpéiíir í i t á s óécúrrèiiclàs 

o éatisfaaer as queixas razoavois dos 

carroceiros. 

O Intendento de Justiça o Policia' 

Joãu Jiucno. 

S. Paulo, 8 do Fevereiro ce 1893. 

Hoje haverá Va-o'na$ao anlmal.gratul-

tamento, nos Soguln-os logares : 

D o moio dia á 1 hora, n a rua do 

Bai-ao do Itapotíninga, phs imacla Fron-

coza. 

R u a de S. Bonto, phnrmaola Pelll-

eano. 

R u a do b a m p í í , jiharmacia Augusta. 

Das U ás 12: 

Run do 8. Caetano, n. 8, pharma-

cia Mouru. 

Das 2 ás 3 : 

Avenida da Intendenela, n. 5SK Es-

eola Piililiítv 

GRÉVE LOS CARROCEIROS 

E como tltasse a esplendida doçura da 

nimba Scherczadc, quo rne deliciava eo:u 

a leitura do seu conto, olla repetiu-me a 

ultima plirasc: 

«—Imaginava quo era um do i do . . . 

como t u » . 

• 

• Apezar do tantos sacrillcios, du tan 

tos gastos, dc tantos solírinientos, o bon-

doso principo nfto conseguia fazer felizes 

os seus vassallos, nem com a justiça, 

nem com o ouro, nem com a piodndv, 

nom com a virtude. Ali 1 so elle podesse 

dar mu podaço do 3eu coração a cada 

uin delles, como chegaria brovo o reinado 

da bondade e da clemencia e do amor 

E foi entilo quo ello caliiu de joelhos 

dlanto de um altar, exclamando: 

—Senhor 1 S j n h o r ! deixa repartir 

meu coração com os máus e com os du 

Q príncipe começou desde logo a sua 

obra christiadissima, e a todos os quo so 

lhe «beiravam, j á doentes, j á afllictos, 

j á cruéis, ello distribuía u m rotalho de 

sou coraçfto, o a gonto vivia atônita do 

um tal milagre, como era o do podor 

tirar do peito, übra a fibra, o sou coraçáo 

luminoso. So oà ignorantes dosconho-

Ciam o contracto feito com o Christo I 

Nuuca tao profunda revolução so opera-

ra na terra. Os máus tornaram-so mei-

gos como cordeiros, os ambiciosos pa-

cientes, os invejosos tolerantes, òs fa-

mintos saciaram-se, os desesperados uu-

contraram consolações, e a té as íuulho-

os, quo silo geralmente ingratas para 

quem as ama o benevolentes para quem 

as compra, começaram a desempenhar, 

cheias de melguice o do bondade,o papoi 

quo Dous lhes marca sobre a terra. 

Mas, ao raosmo tempo que todo o 

mundo lloroscia o so alegrava, o prin-

cipo definhava, perdia a juventude, 

nasciam-lho os cubellos braucos, cm 

pallIdBcittiU-lho as faces, araortuciu-lho 

o olhar, vivendo n uma docrepitudo o 

n'um abandono, apenas com as ultimas 

libras do seu coração. 

Como o tllho es'iolnsso, cstiolasso. 

o a voz se lht) foSso apagando, apa-

gando, a máe estava n 'uma affllcçüo 

erudelissima, chorando, n 'um deses-

pero. 

O meu coraçfto 1 o meu coraçáo 1 

exclamava o principo no leito da ago-

nia 1 

O meu coraçáo I o meu coraçáo I 

gritava elle, levando a mao ao peito. 

O meu coração I o meu coraçfto I 

o anu lo horrorisava-so perante aquolla 

agonia sem precedentes, como ó a 

d aqnolle qne vae vivendo e vno cho-

rando som alma, por este valle de 

lagrimas. 

l "ma noite, como so avisinhasso a 

morte, a pobro mfte, louca do dflr, pCiz-

se a percorrer as ruas o as estradas, 

batendo do porta cm porta, narrando 

a historia do moribundo e pedindo aos 

felizos o rotalho de coraçáo qne llics 

dera o ílllio. Mas n inguém aceodia aos 

seus pedidos, ás suas lagrimas, cada 

qnal guardando mu i acautcladjinonto 

o podaço a quo devia a sua felici-

dade. 

— Senhor I Senhor 1 impetrava a po 

bre m3o, cahindo do joelhos perante 

nltar de Christo — meu fliho fez 

toda a geuto fe l i z : repartiu o sou co-

ração com todos os desvcntiirados, o 

morro pela sua excessiva bondado. 

Fazo um milagre, bom Deus, o se 6 

precisa a minha vida para salvar 

sua, gostosamente t'a entrego. 

— Accelto — disse o Senhor. 

Morreu a afortunada niáo, o quando 

o príncipe perguntava por e!la ás pes-

soas quo o rodeavam, respondiam qne 

ella estava no oratorio, rosando. A 

verdade, porém, ora quo aquolla som 

bra augusta nào abandonava mais 

cabeceira do enfermo, e a u l t ima vez 

que elle gr i tou: 

— 0 íucu coraçáo 1 o meu coraçáo 

a sombra protectora o santa tove uma 

voz e disso-lho n 'um arroubamonto: 

— Aqui tons o meu ! 

• 

E como a minha contista so calasse 

o tivesse no olhar a clarldado cciestu 

das almas saerifleantos, o mou espirito 

murmurou, adormecendo: 

— Como tu. 

UÁHNAUA. 

(Do Jornal <lc Xoticias, do Porto). 

O er, dr, Joáo Alvares de Slrçtielra 

Btteno, digno intcndelüo do iúst lça o 

Polioiftj dirijfirt-nos hontom a carta 

abaixo: 

Sr. rcdactor: Irtforniadò polo (Is-

cai Corr*» Dias do quo os carrocei-

ros eonduetores da carne do deposito 

do S. Joaquim ufto quizeram fazer o 

sorvlço no dia tl, o qao só o fizeram, 

duranto toda a noito, a instancias 

suas, dirigi-mo hontom, <> hora om quo 

so faz esse serviço, 5 da tardo, a esso 

ponto, afim de verificar so a gróvo 

continuava o r o de facto, como. se 

queixavam os carroceiros, era a car-

na mal aeondicionada no doposito. 

Verifiquei logo que a carne, dovido á 

falta de espaço rio logar determinado 

pela Companhia Santo Amaro , era 

mal acoudieionada, aggravaudo-se es-

ta circumstancia, uaquclla occasiáo, 

com a reluctaucia dos carroceiros, 

quo náo quoi iam conduzir a carno a 

praporçiò que cl iejava do matadouro 

o sc queixavam da falta do conheci-

mento do novo ontregador das mar-

cas da carno para os respectivos do-

nos o da falta das cargas complo-

tas. 

Na mesma occaslfto encontrei a en-

trada do doposito tomada por algu-

mas carroça^, impedindo náo s i a sa-

hida do ura wagon quo so t inha des-

carregSdo cônio a ontra la do um ou-

tro ca/rogado quo chegara naquolla 

occasiáo do matadouro. Fiz retirar a i 

carroças quo assim impediam o tran-

sito. 

S m d o Informado de quo, faltando 

na',uella occasiáo, f> 1/2 da tarde, 

uma viagem do carno do matadouro, 

sendo portanto Impossível que na 

?-ando quantidade da ca rno j á alli 

existonto náo hoavesso, segundo as 

marcas allegidas pelos carroceiros, a 

c l iga do uma ou outra carroça para 

a.s primeiras viagens, aconselhei aos 

carroceiros a fazorom o sorviço, po-

dando ainda a lguma marca de carno 

quo desejavam para a carga de suas 

arroças Ber satisfeita com a carno do 

jarro, quo so ia desoarrogar o ellos 

attenderam declarando quo iam fazor 

carregamento, ainda quo toda a 

noute. Nesta persaaçáo, retirei-me can 

victo do tor dosapp arecido a reluctau-

cia dos carroceiros. 

A ' s8 1 2 da noito mais ou monos, 

vieram a minha casa o sr. ma jo r La-

goa o Joaquim Dias, participando-mo 

que os carroceiros continuavam a náo 

qnoror conduzir a carne. Estando a 

« sa hora om niiniia casa os llscaes 

Conf ia l)ias o Braga, immodiatamcnto 

os 11 z seguir para o deposito do S. 

Joaquim, rocommondando-lhos que, 

informados do occorrido, pelo tolcpho-

ne promptamenta mo communicassem 

quo havia o 80 do facto continun-

Viva In tfràeiá! 

Hontom, pela .volta das . 8 horas da 

noite, o toreri Focnalidò Belosta; di-

f í R à ndo íiiólancollíamento pelas immo-

diaçães do Mercado, náo sabia om que 

ostrolnlco matar o tempo, quando deu 

com uma desconhecida, quo do mesmo 

modo ia divagandota.mbom melancoli 

camente, cora toda a cortoza náo sa-

bendo, como ello, om quo estroinico 

matar o tempo. 

Vôl-ft o amal-a foi obra do um mo 

11'onto, para o triste torero, o olla, co 

raçfto fraco, náo oppoz óbices á sua 

chamnia ardente, o ambos desappare-

coram atravez das mystorlosas folha-

gens da I lha dos Amoros, quo ficava 

a dois passo3. 

D'ahi a instantes, era Fernando Be-

lgsta arrebatado lá do romântico deoiv 

íl logo dós arvoredos pola niáo sacn-

lcga do um policia, que acudira ás 

ImprecaçOos vociforadas pola Dulcinéa 

do molancollco torero, a qual queria 

rosolvor coni osto umas questões tinaes 

sobro aquillo com quo so paga o quo 

se c o m e . . . 

O policia resolveu a questáo, con-

dtifindo o sr. Bclosta para o xadrez, 

onde olle Afinal pagou. i . os seus pec-

cados. 

E . . . viva la gracia! 

Na poVonção frandeía de Cha lon*-

snr-Marn» , u m reudoiro japa i to i iado 

do idamen io por u m a v is iuha , casa-

da roín u m negociante de cercaes, 

como sabia q u e , por questòo" int i-

mas, os d>>is esposos nao pernoita-

vam na rnesma a lcova, antes l icavam 

dlMaiiteinriiHn siíparadns, lemliron-

sedo c i iml i i t i i r com n m ompregado 

do rirm izein a seguinte part ida : 

M -llor-se doutro de um sacco e ser 

iiitr>iilu7.i(lo no a rmazém , j u n t i i n e n -

te c im n ina remessa do outros sac-

co j do rereaes que n ' uma das u l t i -

m a , noites d-v i am entrar p i r a a l l i , 

cereaes fornoci los p >r ello. 

0 , -a os lMiii"iis encarregado* da 

comiurçà i i dos saccns, que eram s-us 

empregados, o com quein o a aixo-

u ido rendeiro taiubnín leve que com-

b inar a part ida , pagando-lh-s hei ri o 

s it slleiicl i. co l locaram o .acco q u « 

o Continha j t u i t i a uma fre<ta q u » 

hav i a na par ile o exactamei im n u m 

sitio onde o chão estava mu i t o Im-

undo . 

I nsu l t ou d i s i o endoiro c i n s t i -

par-so de noite, mu i t o antes da lio -

ra a que o empregado do a rmaz ém 

devia ir so|tal-o da sua prisão para 

o deixar l iv r i fpara a aven tura , o co-

meçou a espirr. ir (ur iosa ineme. 

O mar ido , ao passar, ouv i u os o<-

pirros e tratou logo ile ver de i indo 

ellos vini l nn . D nulo, pois, com o 

apa ixonado rendeiro, app l i cou- lh« 

u m a train^mia sova e pôí-o no me io 

da r u i , derreadiss imo. 

IntüiJcncia de Ju-tiQi e Policia 

vam os carroceiros na gréve, seguin-

do também com olles o sr. ma jor La-

goa o Joaquim Dias. 

Logo após a chegada dos flseaos a i 

deposito, communioaram-mo quo só 

dois carroceiros retiravam-se não que-

rendo conduzir a carne, e que os ou-

tros j á iam começar o sorviço, auxi-

liados por ext.anhos. 

Depois das 11 horas, voltavam os 

(iscaes declarando-mo quo com difll 

culdadc .':e estava fazondo a condu-

cçáo da carno, como j á haviam com-

municado, e que j á muito pouca esta-

va no doposito para ser tirada. 

Do facto o deposito feito na osta-

çáo de S. Joaqu im pela Companhia 

Santo Amaro ó péssimo; o «por isso 

trata-so da nielhoral-o formando-se 

acco:uoJaç5es convenientes, cujos ser-

viço.!, ainda que urgentes, náo podem 

Despachos do dia 8 : 

Passoii-so o titulo do nomeaçáo de 

advogado da camara ao dr. José Ba-

ptista Pereira.—Ofilclou-so ao mesmo 

dr. advogado, pedindo o sou parecer 

sobro as posturas referentes a cria-

dos o umas de lolte. 

Oíücio da Companhia de Gaz, com-

municando ter do mandar abrir o cal 

çamonto em varias ruas. — Ao dr. 

engonhoiro para fiscalisar o sorviço. 

afim de quo náo llqiio interceptado o 

transito publico, o soja dividamenti 

feita a roconstrucçao do calçamento. 

Dito da intondoncia do Obras, in-

formando sobro o prédio ora conntnui-

çáo a rua das Flores n. 0. — Scionte. 

Dito do fiscal Jú l io , roraettnndo di-

nheiro de imposto sobro bailes. — Ro-

c>illia-so ao thesouro da camara. 

Requerimento do liusebio Alvos, pe-

dindo licença para fazor sahir um 

bando carnavalesco nos dias 12, 13 e 

14.—Passo-so a licença, pago o devido 

Imposto. 

Muinorandum da superintendência de 

Obras Publicas, eommunicando haver 

ordenado vários trabalhos.—Sciento. 

l 'm dos quo j á oecupam logar pro-

eminente na galeria photographica da 

policia, o Joáo Vieira, quo pelo nome 

náo perca, foi hontom de madrugai! i 

pilhado por uns offlelaes do policia, jus-

tamente no feliz momonto om qne pas-

sava o gad inlio no reloifio d j um trans-

eunto incauto. 

Foi catral lado, sem mais aquellas. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCfO Dt SÁO PAULO" 

I t i ò , s . 

C h o v e u m a i á o l o j a I I 

n o i t o o h o j e a l g u a a a c o u -

ta . 

A t e m p e r a t u r a b a i x o u 

a U l t g r a n a i 

S A L T O S , 

A c o s s a d o p o r < V > r t « 

t e m p o r a l , n a u f r a g o u a n -

t e - l i o ! l t < » m i t n P r a i a d a 

B a r r a o l l l u t o n a c i o n a l 

• ( > í t i b i ' ò t n > . ( 4 a Í v ò i i - ! 4 G t a 

t r l p o l a ç ã o m a » p e r d e u -

s e t o i l a a c a r g a . 

- T i i m b n n i p o r c a u t t a 

d o t e m p o r a l e i i c a l í i o u n o 

l o g a r c h a m a d o P a r y , o 

v a p o r « / l i r i n l n d a » . 

F o i l o g o s a l v o . 

m o , s . 

A n o t i c i a d o h a v e r n l d o 

I m p o s t a o i n f i u c u o s - A y -

r o s ( ( u a r o n t o i l a f t g o r o s a 

p a r a a » p r o c o d o n o l a s d e 

M o n t e v i d é u p o r n ã o h a -

v e r « i l d o n a s t o u l t i m o 

p o r t o J u l g a d o s ú j o o d o 

I t i o d o « l u n o l r o , c a u s o u 

p o s s l m a I m p r e s s ã o e 

p r o v o c o u o n e r g l c o s p r o -

t e s t o s . 

— >\h n o t i c i a s < i u ó c h e -

g a m d a f r o n t e i r a d o I \ i o 

O r a n d o , s ã o t o d a s c o n -

t r a d l c t o r i a s . 

y V i n r i n a > s e , p o r é m , s e i -

I r r e a l l s a v o l a I n v a s ã o 

p o r f a l i a d o i n u n H - ò o a e 

d o n u m e r o s u f l l c l o n t e d o 

r a d o r a l i s t a s a r m a d o s . 

- H u y - n a r b o i i a f o i a l v o 

d o b r i l h a n t í s s i m a o v a -

ç n o c j i i o o p a r t i d o r e p u 

b l l c a n o d a R a h l a l h o f o z , 

n o t h o a t r o P o l j r l h o a m a 

M u i t o s d i s c u r s o s e 

e n o r m e c o n c o r r ê n c i a . 

— O r o l d e H o s p a n h a e n -

t r o u e m f r a n c a c o a v a 

l o s c e i l ç a . 

F o i e x p o d l d a o r d e m 

d o s o l t u r a p o l o t r i b u n a l 

d o a c c u < 4 m ; i i o , o m 1 ' a r ' m , 

a f a v o r d o b a r i i o C o t t u . 

- B e p o t o i n - t i o e m I l a i n -

b u r g o , c u j o e s t a < i o s a n l -

I n s - l o é p a n a l m o , o s c a s o s 

« l o c l i o l o r a c o m c a r a c t e r 

e p i d ê m i c o . 

- \ ã o t o m f u n d a m e n t o 

> n o t i c i a s o b r o u d e m l s 

s ã o i l o g a b i n e t e i t a l i a n o . 

O g o v e r n o , o m p o n l i a d o 

n a d e s c o b e r t a d e t o d o s 

o s c o m p l i c a d o » n a « f u e s -

t ã o b a n c a r i a , p u n l l - o s - l m 

e x e m p l a r m e n t e . 

— C o n s t a t e r e m u p p n -

r o c l d o a l g u n s c a s o s s u s -

p e i t o s d o c h o l e r a m o r -

I n i s e m M a r s e l h a . 

- A p r ó x i m a c o n f e r ê n -

c i a I n t e r n a c i o n a l s a n i l a -

r l a , r o a l i s a r - s e - b a n a c i -

d u d o d e D r e s d o . 

A s M M Í l I è M g e r a e a 

EitSo cunvoeadx as»amHWm go-
rada : 

i 'omp»nl i l» Vil 1» M iyr l nk paru 
a dia fl de Fovefelro. no Baneo de 
d l W RBal. tfõifl o Om de ra»"W»mm 
Wbre a conlTi l«tóM 0« ll^tltu.jio da 

i .ompinhl*. , 
Da Uompinhla s Pau lo-Hote l pari 

o dia 11 de Fevereiro. 

T e l e g ^ a m m u s 

mo * 

O Cambio flrmo a 137|S 

SANTOS, t. 
CAFÉ 

Da dumpaii l iU Importadora Paullt-
ta .para n dia 9 tf« Fevereiro. 

Da KiribrèJia WaluRArlí dd POçi 
Oiiida* f f r ú ti dia 18 do i f i í lmo 

o« de 
ms í . 

Do Hãnoo dos Lavradores, para " 
41a I<> d i i i x im i mez. 

Da Coiiipanliía do ln 'u«tr ias Sacca 
rluua o A lco illcas.jpara o dia 0 . 

Pauta 

Pautanemani l da AlIandPíta e Roce-
bedoria de Hendp^, de d a 11 do cor 
ri-nU' ? 
Oafí bom 1»?(W kllo 
ttté escolha <700 > 

Papel moeda 
Aa t i n t a i do governo de 100/1000 o 

5003000 da 8" eatampive quaojqi ier aa-
rlos nílo trocada» ua Citlífi -In Amnrtl-
«aç ío , aom desconto, alè 30 do JUnbo 
próximo futuro. 

' A< notas du 200(!'100 da 5» estampa 
náo tom mala valor. 

As notas do lj)0ii0 e üOfIQM) dii5> es-
tampa do Thonoum Nacional sáo tro-
cadas na Oai.ta do Amnrt lzaçáo , da 
iiooordo com a tabolla ae^uintn : 

! » » : < i i g o t H I | r . o ^ o o o 

.lanei ro 
Fovondro 
Março . 
Abri l . . 
Maio. . 
Junho . 
J u l ho . 
Agosto . 
Sot íu ibro 
Outubro 
Novombro. 

40 . / , 

45 . 
r>>» 
5õ . 
tin 
65 » 
70 » 
75 » 
8 0 > 
85 » 
-O 

41*1,600 SI1B000 i«J000 
15 il550'??í|*ft' 27S-VKI 
fioO SOI J5J. Oi 25Í'K>'; 

550,450 Í7«5ti0 2 « õ » 
coo ioo mffltín s i í o i k 
B5O!)I50 82J)5n0 17fciw 
700 H00 IIÕS' 00 1580011 
7."W ?rrt rfi^õor» i 2 j » i 
H00Í20Ò -iOfiom Kw-mn 
- • 7s»K> 

Rut raram 
Véndnrum-aí 
lin-de 1- . . 

*i»»»ra . • 

re^o . i ( 

l i .978 w,cas 
líU.000 . 

1H5.001 i 
aH5.13õ . 

12,18 '0 

H.VI 150 42.1500 7l)i1>*> 
'>10 100 45SIM>I 5.1000 

Doz"inbi-« . 95 » 950 50 47griO0 ?J5Hi 

As notaa do 5'!('i0fl, vtirdoa . a^ r i e a .» 
c., do Banco do Brazi l , li>rão em Ja-
neiro de t»<03 déaconto de 1 o|0. e dos 
te por d ian te perdem !) ojo mnnaal-
iionte, até extinguir-ae no valor to-
tal. 

Todas as notaa do Tlin-oarn do qual 
Inor s la inpu, carimbadas pi?los ban 
•ms emisaoruÂ, sito trocadas nos ro-pi*-
.vivoa hancoa ou naa ff^enalas até ÍH) 
io Jun l in proxiniM fui itrn. 

As nota', do Bvn-.o ( In iãn do S. Pau 
Io de UWÍ' 00 o 5"Ofi0(!0 da )• série, 1< 
iHL-iuipa, . à o trocadas, sciu do .cn i tn , 
it4 a i d ia 3 • do J unho , n • 2» andar 
Io novo udillalo da Praça do Ooinmei-

cio, sa capi ta l f i . leral . 

C A M B I O 

S. Paulo, 3 d^ Fevoroiro •!• 18ia 

As ii>xas|afflxadas hontom pol"9 ban-
c -b foroin as Hoeuinles : 

U.IKK 

a »> U a i 
12 

74!» 
927 

Londres 
1'ari.i 
Hainlmrgn 
Italia 
1,'sboa c Porto . . 
\ew-York 

u n r r u u h a n k 
Londros 1? !lii 
Paris 743 
Hamburgo '.i2S 
italia • — 
LI bua — 
New-York 

u a n c o d o coMMcncro n 

i\ vis tu 
1' I|2 

750 
937 
700 
:rt 

4S0HI 

i2 Ii2 
75: 
n:t-i 
7SI 

l.ondrcs 
I» .ris 
H a m b u r g o . . . . . . 
Lisboa e Po r to . . 
Italia 

12 13|U» 
711 
Ü19 

H.195-

INDUSTRIA 

12 9jt' 

!M> 
3.5 
75 i 

BASCO DK fl. PAULO 

Londies 12 !)| i 
Paru. .. , . . . ' 748 
Renova e cl ia da Italia — /ri-» 
Lisboa e Porto. . . — 373 
Outras praças de Portugal 

O Londtin recebeu avl-o do i)un 
inorcudo abriu om Sant »* a 11. nppa-
rcondo papol negociável. Em SAn 
Paulo üicram-ao trausieçõea regalares 

Câmbio:—o J-ondon Bank tez ttans-

Hoberanos, lt l j inO „ 
A nlfandoga rendou hnjn Bo.«091801. 
A mona do rendas, 51.9J8fl94. 

E m b n í - e a l í o f t í B r t o m e z d o Fe-

v e r e i r o «le 1 0 I K 1 

Hei. cara 

e o jonxsxoN & c. 

Para H a m b u r g o 

n. IIAKKR.S & C. 
ji l l i u b o r g o 

H: S10FFBE0F.N & C. 
« I i i u i burgo 

FOCTZ, Í1AYN* & C. 
a Hambu rgo 

K0HSA0K & C. 
ii Hamburgo 

ZERnKifJISB, BULOVf & C. 
» Uaml»>rgi) 

A TFOSÍMEI. C. 
» Hiiniborgo 

n. w o i t j e & c." 

» Hamlliiriro 

KAHL VA LA 13 & C. 

» Hamburgo 

TOEODOil WtLt.E & C. 

» Hamburgo 

II. 8. CARMO & C. 

» làonova 

AUarbTO I.EUBA & O. 
ti Oonova 

c o m p a n h i a l a c e k d a 
» Ge n o v i 

A COBEEA COSTA 
» Gênova 

S a l i i d n s 
Para Europa 

Vap . ali. Yalpuraino 
Vap. ilal. nusariu 

3.?oo 

1.0)0 

1.018 

l.voo 

l.ooo 

1.000 

• 974 

577 

531 

010 

1 .004 

il r ' l a 

5oo 

ao 

13,310 

Sei. rafA 
11.11 6 
2 n?4 

13.31o 

p.t.juriM llogarlh, da l lnú i bampoi t i . 

vj m w» 

• M f ' 

Cotações 
trfnvttn i 

1 I 1 
l4 2 ri 

O sr. inspector do Ilygione propoz 

uo sr. socrotarlo do Interior a croaçao 

dc mais dois logaros do delegado, des-

tinado unicamente ao serviço da re-

partição do Hygiono. 

O 2 ' dolog.ido do liraz toui dosenvol-

vido mu i ta actividado no omponho de 

descobrir o auetor do roubo praticado 

na loja dos srs. Ávi la & Barbosa, ú rua 

do Gazometro, 51. 

A policia tem do olho um indivíduo, 

q u : suspeit.i ser o gatuno, o, segundo 

li is disseram, hontom do noite so devia 

jú, sabor qualquer cjisa do corto n enso 

respeito. 

Foi hontom apresentado ao 2 o dele-

gado do policia o menor Amadeu, Ilibo 

de Nieolau Mucllli. 

Foi o proprio pao t|ui o lovou a po-

licia, po lindo a auctorldade quo provl-

d3uc asso sobro o destino que devia dar 

ao pequeno o a auctorldade mandou-o 

para u Casa da Corrocçao. 

i l f 
§ — - -

c- O 
- ® 7. 
I I I 

Z 

6 - s 

s i 

3 Z 
~ v.; 

1-5 -S -i 

s a 
L> 

C ã ' 

s 
a 

m â 

IVoticins Marítimas 

biverpool,, 7 

Saliiil de N -va-York paro o Rln n 

|Ui:l 
I t . 

L i s b o a , 7 

O paquete Maqdalrnn. da Mala Itoal, 
proct-duiuo io Ui . eb"gull Uoje, as 10 
liur«> d.i a i ihá . O p<qu -ie Amurunlh, 
io ftordeut.cher Lloy i de RiemMi, se-
guiu liojc paru oa pjrt<<» d • Brazi l . 

M o n t e v i d é o , 7 

0 paquete Brésil. das Measagfriea 
Marltinies. s.itiin tiontcin, ás 9 horas 
iu nnito, p u a o B . o . 

I t a l i i n , 7 

8alnu lii.ntcm, ás (1 horas da tar 'o , 
,-ar o ltio, d paquete Ibcritt. da Coin-
ranl i ia Pacil le S oam Nav ig i t l rn . O 
pnjucio Mnsmyth. da l inha I . i iupurt 
Si Holt, soguiu iiuju par» a l t io. 

S a n t o s , (t 

Entraram bojo no-to poit.) os vapo-
res nacloiiaea ArininUn e Rio Negro. 

VAPOIIIis A a iHIK 

Il'ipnrica. Hamburgo c oso. 9 
Argentina, Hamburgo e iae . l i 

Gêneros para consumo diário 

Touelnh» 15 k l l ta 13.15 0 a 158000. 
Feijão mu la t i nho , 100 l i t r t s a 

2: . f i . 
H t m preto, 1 '0 litro? 2 ! J a f8J. 
Mi lbo 10Ó l i tros, 19« a 20». 
Arroz do I i u a p o . **eco9 üifi 
C.inglea, R'l litros 25,1 a 2G». 
F.tiinli.1 oapocial, lnu l l i r ua , 13» a 

14». 
1 toin de 2 ' , 100 litros, 12» a 12D500. 
Idorn do S an t a Ca tba r l na , MO litros, 

73 a7#5''0. 
Fumo superior , 1 kilo, 2.15 a 2J700. 
Aguardente , pipa, 220» a 260». 
Far inha do m i l ho , 100 l i t ros , 173 a 

'83. 
Oal l lnhan. n ina a.lfiOO a 31000. 
O t o s , (luzia l»7un a 2SOOO 
Poru . um , 15,1 a 208. 
Quei jos, u m . 2,1.7)0 a 3,1001. 
B inha Alvna. k i lo , IfilOo n l»',0o. 
C>rao aoeca d» l t io G r ande , ('.HJO a 

1.1-103. 
•Matte » W a S700. 

Mercado Ital iano 

Preço dos jjenoro» mi l » procaradoi 
uo noaso mere-ido o no inter ior i 

Vinho Tosca no rui quarta!*, 220S a 
'50*. 

Vinho Tojcanol|2qiurtola, l ! 0$a 130» 
Vinho Meridional,quarlula, 190|a22ilj. 
Vinho Harliera, qiiartnla, 2S0» a 310$. 
Vinho C.liianti ein qnartola, "?5J a?C5» 
Vinho Tnacauo Alleatlci), cm iiuar>'da, 

200* a 
Vinho Lli lantl , em frascos, í larcbue, 

hoeca negra, caixa de 12 frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Cliiantl, com 36 frascos d» 1/2 
litro, 55» a 60». 

Vinho Mnscatto rspumaute, marea 
S . Branca, 55$ a «0». 
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rBWjC® ESIÍCIM DO «COWCIODE S. PAULO" 

PRIMEIRA PARTE 

V I I I 

— Parece-me que o sr. Cha-
montain já começou, e agora é 
preciso que Zyte me diga al-
guma cousa, quando eu lhe con-
tar o que se passou. Vou já 
ter com eiia, nesite ltaque. 

Em vez de voltar direito á 
hospedaria, onde estava o seu 
cavalio, Gastão, acm ter muita 
consciência do que lazia, casual-
mente, porque os seu» paí-os 

, o conduziam sem que sua 
vontade oe dirigisse, foi dar 

• mmeigo nas lrB«Míj?aç/fes do 
, teatro, diante da avenida aade 
estavam paradas as roulottcc. 

Foi totão qao cuaridorou do 
bí para si quo aquillo que esta-
va fazendo era infantil e rfiii-
<?iilo : um homem da sua ca;e-

nlli; moderando 03 p:i;-so?, eí-
jireitando em roda de si, pro-
curou vêr se conseguia avistar 
Zyte; mas as roulottes esta-
vam fechadas, portas e janel-
las, e da chaminé não sahia 
fumaça nenhuma. Parecia que 
tinham sido abandonadas. 

Voltando d hospedaria, des-
animado, ouviu, ao passar pelo 
theatro. marteladas dentro e um 
ruido de ferramentas, dominado 
por uma canção cantada com 
toda a força: 

Ali! lorsqiToa F-.'' 'Ir lü phnúüapMc 
biiirrc ca riant IA rtvfcríi 
A cliaijuc p.-j, ilaos celíel.íjl'* vi-, 
Tout o'(!st-11 pai na wotif doobauottV 

Evidentemente trabalhava-se 
no theatro e a familia sem 
vida lá estava reunida. 

A porta principal estava cu-
rada, Gastão approximoti-se para 
espiar o interior: trabalhavam 
dois officiaes. um de carpintci -o 
e outro de pintor; mas Gastão 
íieou adrairado c ú : i i o gouoro 
de trabalho dos dois: o carpin -
teiro pregava um caixão de de-
funto, e o pintor pintava outvo 
caixão, jú. jiroinpto, cobri; 
de uma pintura aegra, cora la 
grimas prateadas Era 0U2 rine 
cantava"; 

11 CdUl cllialer 'i j .uí c !t'; > 3nrj 5l2e 
Trcci poar ípcix aavicílíii-t eoiout'-13 

* 

sobre isso ; o carpinteiro, 
guendo a cabeça, deu com elle: 'da, 

disse 

er- avistou Zyte sentada á varan-
cosendo; junto delia a 

E' prohibida a entrada! : pharmacevtica faltava com ani-
elle eom rudeza, quasi j mação ; um raio de sol cabia 

com fúria. 1 sobre o chalesinho de lã, claro, 
Gastão reconheceu-o, era Jo-1 que envolvia a sua cabeça, e 

sé ; mas sem lhe dar tempo para j dava de chapa no seu rosto, 
responder áquelle desconchavo. I que destacava luminosamente 
o pintor, vo!tando-se, cessou <'e! 110 fundo escuro da roulotte. O 
cantar: era Theodoro. 

— O cavalheiro desejava, al-
guma cousa? perguntou polida-
mente. 

Gastão teve um segundo de 
embaraço, mas ticou logo se-
nhor de si. 

— Estava procurando o au-
núncio do próxima especUoulo... 
disse elle. olhando cm roda de 
si. pela sala deserta. 

— Lucrecia Bcrrpa, levada á 
acena com um luxo de ensceiia-
ção até a prese.ite data desco-
nhecido, disse e'!e. no tom du 
discursos de Duchatellier; com 
feretros verdadeiros, esses nu-8-
mos que estamos fazendo agora. 

Einquunto Theodoro lhe fnl-
lava com affabilidade, José fita-

trote do cavalio na calçada fel-a 
erguer a cabeça para vér quem 
passava. Gastão julgou vôl-a 
sorrir para elle o cumprimen-
tou-a. 

IX 

Das conversas a respeito de 
Zyte que Gastão teve com Ba-
choll«t o cora a pharmaceutica— 
não lhe ficaram se.iao as se-
çuintes i nlavras: 

- O dia em que essa menina 
se pilhar num theatro em que 
puder fazer alguma cousa, ha 
de se vér então que rumo toma 
em pouco tempo...» 

Isso parecia-lhe mais do que 
certo, map, por parecer-lhe mais 

macentica. 
— O espectaculo começará 

goria ir rodear o carro em que 1 le3 dois V para qne diabo esses retirou-se. 
m o r a v a m u n s s a l t i m b a n c o * . 

j^Lnttc^inta. ronspi-voimr-

1 caixões ? 

o va-o com olhos de fera. i i ti:i- do que certo, seguia-se que elle, 
' candoaesim a6 historias da phar- Gaatão, devia mettor-se a ar-

ranjar um director que a eon-
trictasse e um theatro em que 
ella trabalhasse? Ou, • muito 
pelo contrario, não era de 1 e-
llior calculo e mais criterioso dei-

Zyte, Gastão jxar Xoisy, duma vez por t -
das? Em Paris, de certo que 

p e l o Capcllão do Jic/jimento, 

A sa f a e s t a v a v a s i a , o thea-

Q u e f ú n e b r e sen-iço o ra at jUel- ' t r o s i l enc i o so , n ã o h a v i a p roba-

le . e m q u e pe o . C u p a v a m a q u e l - ; b i l i d a d e s d e v â r 

Mas quando tornou a passar, elle haveria de procurar apro-
pir ' XSo fevn tr*mpo d" refletir! dinrtte da* imiMfrr. a envailo 'x.mnr-se delia, porque a im-

pressão que lhe causara fóra 
muitíssimo forte, elle bem o 
sentia, e, portanto, não lhe pai-
rava duvida a tal respeito : em 
Paris, elle haveria de empregar 
todos os esforços para se appro-
ximar delia. Em Noisy. porém, 
nunca se lembraria de galgar 
os degraus da tal roulotte. onde 
a tinha visto, encantadora-
mente, envolta no nimbo d'ouro 
com (jue o sol etnmoldurava a 
sua formosura. 

E merecia a pena examinar 
o caso, e reflectir sobre elle. 
Havia de vêr, havia de pensar. 
Xão era dos seus hábitos atirar-
se de corpo e alma a uma aven-
turaqualquer.Quando fazia uma 
te!'ce,nuncaofazia de improviso. 
Goítava de vêr dc?lisar-so os 
>f ntecim^ntos, deixava correr 
o marfim, até que o acaso lhe 
viesse ao encontro, surprehen-
del-o, agradavel 011 desagwula-
vi lmentç. 

Foi precisamente o que acon-
teceu : tinha chegado a Paris 
havia já uns poucos de dia-s. e 
começára a viver a sua vida 
monotona dc todos 09 tempos, 
quando, uma bclla noite, ne 
•1 resentou uma boa occasião 
de fallar de Zyte. Essa occa-
siáo, elle não a tinha procura-
do, mas como se apresentara 
tão apropriada e tão egponta-
nea, níío seria elle que a deixa-
ria escapar, já que a Providen-
cia o favoreci? 

I 
t W ' 

I » ' 

W Ê F ^ - t J , u íi ~ , J 1 . 1 

Foi no club,ao encontrar-se com 
Ernesto P̂ aré,o auetor dramatico, 
que tinha justamente então em 
ensaios um grande drama his-
torico em verso, /Mia, escripto 
para o Theatro Francea, 110 
qual Faré havia já obtido, com 
uma comedia moderna, um suc-
ces30 retumbante. A peça, de-
pois de viravoltas que os jor-
naes narraram e cejebrisarain, 
passou do Theatro Francez para 
o Odéon. Posto que não hou-
vesse entre Faré e Gastão re-
lações muito intimas, conheciam-
se todavia o suíficiente para 
trocar algumas palavras, quando 
sc apresentasse um ensejo, e 
os taes ensaios oflerecerr.m a 
Gastão esse ensejo : Então, iam 
bem os ensaios ? A distribuição 
era boa ? 

A isto, Faré respondeu que 
não estava lá muito contente 
nem com os ensaios nem com a 
distribuição: o seu draira, que 
se passava na Grécia, no teinj o 
da guerra da Independência, 
dependia quasi que exclusiva-
mente de nm papel de rapariga, 
uma especie de illuminada.meia 
camponia. meia artista, uma 
Joanna d'Are, e elle via-se em 
embaraços sérios por causa des 
se papel, visto que não tinha 
para o interpretar uma mulher 
como elle imaginava, bizarra, 
phantaatica, poética. A mulher 
que lhe tinham apresentado para 
fazer tal papel havia de arra" 

-

tar a peça a um fiasco com-
pleto—o que era desagradavel— 
e a nm ridículo pasmoso, o que 
era um pouco mais grave. 

E elle proccurava quem a 
supprisse, mas era em vão. 
não achava. Não que o papel 
fosse difficil ; uma principiante 
era capaz de o fazer ; maa o 
necessário era uma vocação na-
tural e espoutanea e essa vo-
cação não se encontrava nem 
nos theatros de Paris, nem no3 
theatros dos arrabaldes, nem 
nos theatros de província. 

— Mas não esteve em Noisy, 
aposto? perguntou Gastão, quasi 
inconscientemente. 

— Onde diabo é isso, Noisy? 
— E a companhia Duchatel-

lier. não é do crêr também que 
a conheça... 

— Que vem a ser a compa-
nhia Duchatellier? 

— E' uma companhia de co-
micos ambulantes, que repre-
; eota por ahi, nos arredores de 
Paris. 

Nesse momento, Bachollet 
atravessou a sala; Gastao cha-
mou-o : 

•— Venha você dizer aqui ao 
Faré qual é a sua opinião 

a respeito daquella actriziulu 
que vimos em Noisy. 

— Dezoito atmos, muito bo-
nita, graciosa a valer, dois olhos 
admiraveis, uma voz ardálfe, 
sonora... 

-- Nada mais do que i«o !• 

— Mais ainda, não lho disse 
nada da seducção que ae des-
prende delia e que se confunde 
com outras qualidades que não 
posso definir muito bem, porque 
o meu forte não é fazer ana-
lyses.mas que é reale que pren-
de a gente, que prende a gente, 
e de tal maneira, que o sr. está 
vendo como é que eu fallo 
delia... 

— Que grande enthusíasmo! 
— Se não é enthusiasmo, é 

espanto. Num theatro qualquer 
ella não teria nada de extraordi-
nário como tem num theatro 
feito em cima de cavalletes... 

Ia dizer agora ao sr. Faré, 
continuou Gastão, que talvez 
encontre em Zyte a mulher que 
lhe convém âra um dos papeis 
da sua nova peça: elle quer 
uma natureza bizarra, phanta-
sista, poética, e parece-me' que 
Zyte satisfaz,até um certo ponto, 
essas exigencias. 

— Mas não são apenas essas 
exigencias que é preciso satis-
fazer, disse Faré com ura sor-
riso um pouco zomlieteiro, não 
faço questão só de uma mu-
lher, é necessário que essa mu-
lher seja também uma actriz. 

E' qu9 essa rapar ga não deixa 
deser umaactriz,á qualtemfalta-
do, até agora, nada muis que um 
bom the itro; o dia era que ura di-
rector iutelligente a vir, estou 

certo de qne a contracta log0_ 
(CottfititiaJ 
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O l i U M M E l I t J U H * í - A t L O 
vrrmonth K. JTsvtin»nl * C.» • 

(61. 
Vcrmooth de outras marcai, i l f l a 

saiòoo. 
Azeite Uno de Lncoa, litro 2JOOI a 

Sã.VIO. 
* if)itó de Gênova; l l lro líBOu h l$SDO 

JJIto cm qnartnla 240J n S«"». 
Di tnem infla i|nart»la Ufi|a IWJ . 
Ma»»!*, surtida» de Gênova I I I » l ?Wn0 
Morlád/tlla em lata* de 2ü0 grau iua» 

" o i t / a t a lati» do 100 « r immat 700 a 800 

Stoccofltso, kTlo 1(400 a 1|500. 
rtirdaa de ilntao «ortido, kilo, lf60Qa 

1J800 
Oneljo Parmez lo de l 1 kilo 5(000 a 

6(000. 

G c n e r o s P o r t u g u e z o ^ 

A lacaio e a v 

Vinho do P . 
V l nh ' - u r 1 0 pipa 

virgem, [ipa 
idem KoKcatal o. 
Idem verde, pipa 
Ideni branco, pipa 
Idem m in . em caixa 

-rfjo 

700(000 a 800(000 
Itoioiio a 400|ooi.i 
90(000 a 40Si*H 

350(000 a 4'10(0(10 
4003000 a AViitm 
203000 a 2iJ0ui) 

Idem Porto regular em 
caixa 25J000 a tfljOOo 

Idem tom em caixa 30(000 a 4USO") 
Idem superior, caixa 41(000 a 60(000 
Batatinhas, caixa 7(000 a f>j0'io 
Cebola», caixa 20(000 a 24(0)0 
prnetasem Utas 1(200 a 
Murmellada, lata t(«00 a 
Massa de tmnale. libra a 
Azeite doce. litro l(0O0 k 
BacaihAn, tina 4<1J000 a 
Sardinhas, barril 16(000 a 
Idem em caixas 3tS|000 a 
Idem em salmoura, lata MOV) a 
Alplste, kilo 1700 a 
Finos, 15 kllos 
Alhos, caixa 
Cnlorau. laia 
Passas, em 1|1, ar . 
Nozes, kilo 
Amêndoa» 
Vinagre, cal.*» 

HjílOO a 
30S(XK) a 
9Í000 a 

te 
1(800 a 

12$ 000 a 

18N10 
t|4"0 
OrcO 

2(000 
5"SOOO 
18(0< IO 

7(000 
(000 

16(000 
35(000 
rtwõo 
16(<i00 

1(21 0 
2(000 

15(000 

M e r c a d o F r a n c e x 

Cognac Jnles Robln, 38$000 a 12(000 
Biscuit. 371 a 39(000. 
Mari» br i iurd , 75( a 85(. 
Fine Champagne, <ríj a 00|. 
Cognafl Maraand , 3i8 a .WS. 
Marcas nãc conhecidas no mercado 

301 a aoi. 
Cerveja, dnzla. Kljooo ÍSJUCO 
Uiartreuse, 90( tonjüOO. 
Cbampagne,Viuva r. l iquot, l l5| a 125#. 
Licor Caoán, 58( a 00». 
Benedlctlnns, N?( a 88J. 
Rhmn da lamt lca , 40( a 151. 
Azeite Plagninl.em litro,duz. 36S a 388 
Em 1/2 litro. 171 a ln». 
Pernet branca, 36J a 421. 
Vermontb francoz, a 3JJ. 
Água do geltz, 1KJ a 20J. 
Genebra, 22( 231 
Vinho Lormont, 20( a 2-11. 
Hordeaux d. m. , 15( a 301. 
Illsoonto Lonx Porry. 3(000 a 3(200. 

Manteiga, kilo, 3(600 . 
Mostarda «ortlda, 1 | a 12(000. 
Ameixas, laias, 1(600 a 2(u00. 
Petit-pnis. 18000 a (1200. 
Vellas, 251278. 

Camarões em latas dozia 205 26 » 

A V I S O S 

A l b e r t o d o P a u l a B l l v a 

1 ' r r e l r n o sua famí l ia par l ic i 

para ás pessoas de su i am i z ade q ue 

se m u d a r a m para a n u dos Guaya-

nazes. n . 135, ondo offerccora os *eu-

prestinios. 10—7 

P h o s p h o r o s do S e g u r a n ç a . — A 

Companhia Industr ia l da S. 1'nulo, 
tendo agoniou, vendo os acua phon-
phorosilo »i»Knrmiça por praço módi-
co, na rua Dire i ta , 14. 30—14 

C a r t & n Cnrd l lT .—A Companhia In-
dus t r i a l de 8 Püu lo , tond • re eindn 
um grnnd» carregamento de c ryâ> 
CardilT. vendi*, posto aqui na Luz p >r 
progo laai .avel. • 30-14 

Algoi l&i i - a r n m s - A Companu in 
Indun t r in l d Sua PaDIo t m i t rnmle 
quantida<lo <lo alKod&o nu ri\ina. Ven • 
uo por preços sem competoucia. 30-14 

V o l » dm Uoehm.—Casa ospoeial dt 
calçados Unos, participa aos seus nu-
merosos amigos o fre^uezos que com i 
n ú a a receber inonsnloionto os j.raina-
dos calçados C O I M B R A e C L A R K , li-
gue »áo oe uuicos d'P' jsitarios neste 
Estado. 15-1-1 

m m LIVRE 

( i j i B D í i s i ü Paulista 
—Antigo Collo«io Delamare— 

I n t e r n u t o n e x U n - n a t o 

RUA SENADOR QUEIROZ, 2 0 

Instrucção primaria e secundaria 

Cdndiçòes pnra a admissão no ex-

tT i i a t o , por semestre : 

Curso pr im ir io 70?000 

Curso secundár io 12ÜS00" 

O dlrector, 

<5—I) (jylviodc Almeida. 

. l u n t n C o m m e r c l a l 

A Jun ta Commerci^l d o Estado 

mudou-se para a rua do S m t n The-

reza d . 22, sobrado. !>—5 

Compunl i ia Vil la M:»\ r in l 

N io so tendo reallsado hojo, po 

falta do numero lega!, a asscmblúa 

Keral extraordinário da Corapauhh 

Villa Mayiinl:, do novo convido o 

srs. aeeionistas a so reunirem no riin 

D do corronte, t uma hora da tardi'. 

no salSo do Banco do Credito Real de 

8. Paulo, á rua Dirol»a n. l õ , n w t a 

capital, para os Una J,i annunciados, 

isto (•, tomarem conhecimento do es-

tado da companhia o ronolverem so-

bre a sua contiuuavüo ou l iquidação, 

procedendo, no primeiro caso, á re-

forma dos Kstatutos o eleição do 

nova direntoria devendo também de-

liberar «obro as entradas em atraso ; 

e no secundo á nomeação dos liqui-

ilantes e deliberar sobro a forma da 

liquidação. 

8. Paulo, 3 do Fevereiro de 1893. 

J o s é D u a r t e HooniaCEa. 

Presidonto da Companhia. 

5 - 3 

Dividendo 

CâltPAKOIA FABRIL PAULISTANA 

No escrlptorlo d'esta Companhia, n a 
sua Fabrica de T-cldcs no B o m Ret iro 
o no da Companhia Metropolitana r.o 
Uio de Janeiro, A roo da' S. fe-lro n. 
42, paga-se do dia O do eorrent* em 
diante, do melo dia ás 3 horiis da 
'arde, o dividendo rolatlvo ao 2» se-
mestre do anno findo A razão de 10 "o 
on 2.500 r«ls por «çf to , 

Nameera» occauiâo so l a n . a r i nae 
cautellas nr.ya entrada de 6 »/o do va-
lor nominal das acçee* ou KiíUuO 
ríte por acçflo, como IntepiaoiVj de 
(apito , ! arn o qno os srs. Áwltmiatas 
deverlo apresentar o» resimctivos tí-
tulos. 

3 . Paulo, 3 de Feverelrr de 1 S 0 3 . 
LUIZ DE ANHAIA MFI.LO, 

DirectOT-Gorf-ute. 

Ê b l T A E S 
C n m n c n M t i n l o l p n l 

O cídridao dr. Jo»o A lvaro í do Biquei-
ra Baono, Intendente do Justiça « 
PollM» do Oamara Municipal da ca-
pitei etc., etc. 

ARTIOO 9 

O eepoctador oú artista que portar-

se Inconvenientemente seià intimado 

a l u g a - s e 
para retirar-se ou üomedlr-se, n qttan- \ 0 s " b f a ' l r t Í D I l l f l ' ( ln ) i ! p : i l ' : i 

do nSo obedeça A intimaçío ser4 M l - O l a r c O l l o H o z a i ' Í O , G n l f â i t a Jltülll 

rado pelas prnças da guarda, p idendo r u a a e S J i i . i n n Ü P a r i t r i -
ser s h s p e w a l ieprweiitaçfto até quo J J 0 " " l r a 

í pnbllço pelo p iDMnto editAl i 

na «Sarros, o outros velilta» 

*" " " n t « n i n a ; 

H i 

loa 86 BublrSó pelaa 

™ Z i>' í - 8 IJIreita, da 
™ « Soa-Vlsta, pela do Rosário, 

" a 15 do Novembro a tó o larp> da 
So.—Dosceit lo; Aa rua de U. Hen>o, 
Içsdo o ]fl.rg0 do 8. Fram W o até 0 
•te B. Bento, dt» lài-gí <1 

noites11 de esDoetaculos I £»"»" " ^ m reqUIÍIta^ da AU-
lo d f v o C o s ^ o s ^ S f f l ^ l f ' ' ^ ; competente a «uarda precisa 

p i r a todps o.t espectaculoa. 

ABTIOO 11 

W Vírlflquo a sua retirada o ordem. 

ÀBTIW 19 

Bmqnabto M prtjtHbUríoé áos t be^ 

«rví Ou í!7oos perraanentw «Ao tive-

rem a mangueira do quo falia o art. 7 

serA cila requisitada doCorpo de Bom-

beiros com as respectivas praças para 

todos os espoctaculos. 

Assim como em quanto nAo fôr pela 

Cârtura Mürtlclpal orijanlsada a Ruar 

n l o deverão os carros estacionar na 

frento dos theatros n depois dos es-

pectaculos no thc l í ro do 8. Josô nao 

podortlo dor,cor pela r ua do Marechal 

Poodoro. 

3» Nos dias de carnaval 12, 18 o 

11 do coriente, das 4 horas da terde 

as 10 da noito, witnçtonarltf) 6 volta-

rão do largo de S. 

da Ponto Orando, Santa Cocilia, Cob 

solaffto, Alam da Gletto, Guayanaíee, 

Santa Ephifçonia. — ü s do bairro do 

Rraz estacidnaVAo no mercado. No 

Inrgo 7 de Setembro os bonds do Cam-

bucy o |Ypiranga, os do S. Joaquim 

no largo Municipal, em fronte A enro-

,ia dos ltomcdios. 

t a r c o m A l b e r t o R r o d i » u f ; s — í ) 

l a d e i r a d c S . J o ã o — C h a p e l a -

r i r f , 

t-i 

o s CALOST 
Esto terrível sof fr imento desappa-

rece rapidojusi i idu-seo ca lçado mar-

ca í i l .ÓBO. 

V e m i e - a e - H i l t r i « « l aTHeHOn . 

r o ( cm r-H-ntr u » C u r r e l o J . 
A l t . C—3 

T Y P O G R A P H O 
Prepl«n-ae d o u m b o m 

e d c h ^ l d r ( ^ f l i l l i í t s n e s t a 

• J ' pOp f ]-«»|» l l ÍM . 

SfcGÜ Rã~DE~ÜÃP ÍT Á 
tftmdo-»6 ama gr»nd« easa d-) osqul" 

na, ussobradads e«m wurtfi» eommo-
do-i no centro da cidade.-

A cbavo acha-so no n f r i p t o f l o d tf 
João í á , ruaijL-S. Dento, 13. 

r ,- i 

ACÇÕES 

Haverá enj todos os t h e a t i a s» circos 

s do ou logares do representações ou diver-

timentos públicos um lotfar reservado 

para a lutendencia do Justiça e Poli-

cia, por si ou por seus agentes poli-. 

T r - J L r£2? i c l a f a " ^ ' O P " * . topo«iouar todos o . o u r o , br i l l i a i i t » . 1? , p p r o l í l í , to-* 

bspwttteuloa. ^ ^ ^ ^ I p a s i o s . e s m e r a l d a s , a m i t h i s -

Continúa também a Ter mant ido nos n i b i l l S , S a p I l i r a S , C 0 U t M 9 

mesmos theatros, circos ou logares da p e d r a s f i l i a s , O b r a s d c p r a t a C 

representação o divdrtlrtiehtoBpúblicos H l k C l . r c I o » Í 0 S , é i i r t e i l t c s , IllC-^ 

como se tem feito ate aqui, u m legar i . . . , , , . ^ 

fesorvado para a policia do estado,1 ü , 'Ul iaS, C IC . , e l C . , prOOUClOS 

afim de qno por ella seja exercida to-! d e Ca i l t o I l a S V e i l c i d a S C I I ã O Intondcnela do ilnstiça o Policia da f m d 0 q , n o P o r t ' ' l a , , , 

C a n w a Municipal do h . Paulo, 8 d e J 2 Í r e s g a t a d a s , d a c a s a d e p o n h o -

Fevereiro do 1 8 0 3 . - O intendente de J ^ J ^ S Ü Í ™ r e / d O S SrS. S U f L I C Y & < i A L -

V Ã O , á r u a d a C a i x a d ' A g u a 

n . 8 . 

J . A . L E A L 

Just iça e Policia. — João lluaw. 

O cidadSo dr. J o i o Alvares de Si-
queira Buono, Intendento do Just iça 8 
Policia da C»mar* Municinal desta Ca-
pi ta l , e tc . , etc 

cumprimento deste regulamento o or-

dem dos espectaculos, sempre que as-

sim fôr preciso. 

AUTIOO 13 

t 'ma Vi!2 annunciado o ospoctaculo 

ou divertimento publico só por força 

maior e resolução da Intondeucia do 
Pelo pre-ento edital faz chegar ao ^ T S ^ ^ T T r 

conhecimento dosara. empre/J i íos de ; J " 3 ' 1 ^ 0 P o l ] ? i n Municipal, soró elle 
bailes A pUantaala. celebrados nos snsponso ou adiado, 
tboitros, q •ie deverão cunsorvar aber— I AllTloo 11 

tas todas as p-irtas que d.-to sabida ao h i„ j„ . . . .. u i u j 
povo o bem aísiin que silo obrigado a T o < l o s oartilos ou bilhetes de en-
darem M i l h a s As pessoas que f r e quen- , t r a d » "os theatros, circos e outros lo-
tam os ditos bailes. | gares de divortimento serio numerados 

lutendencia da J us t i ç a e Polic a da . até o numero ult imo corrcspondento 
Camars M inlcipal do S. Paulo, (1 do : ao da lotaçAo dos assentos. 

a r t i o o 15 
l f vi reiro de 1K93. 

O Intendente do Just iça e Policia, 

João Ilueno. 

0 secretario. 

Arthvr Vos. 
3 - 2 

Ocida i lSo dr . JoSo Alvares de Si-
queira Roono, In tendento rte J istlça, 
u Koi ic ia da Camara Mjn ic ipa i , etc. 
• te. 

Pelo pres ntoi-dltnl faz pub l ice .anm 
de ser m . u inp i-los os arti(;os, das 
Postura i ) !uuictpacs, abaixa transcri-
pt i« • 

Ar' I 8 E" completamente prohibl-
doo j ogo de «ntru lo. Os object >s pa-

destinado, . xpoat ia A venda ou 
aitos A vi-ta nos logurcs p--tilí— 

o-, So . ppreheodidoa e logo inut i-

m d 
O ii r--tor innorrerA na mu l t a de 

«'(Oiti « • to dia» do p r i s i o . 
!Ü I' O ch -fa d i c a a que penn i t t l r o 
'K' ' entrudo -,om os transeuntes. 
- o derA pelas infracções dos qoe 

' o m e l o moraram ou nella se a-.ba-

A t. 1̂ 9 Aquello que no jogo do en-
•o, com v ionção do artigo preeo-
te, servir-se de p ilvilho. põ-i, gra-

^a,kero.-.ei:o ou subslaocla semolhante, 

Medianto accOrdo com o dr. Chefe 

do Policia, podorA a Intondencla do 

Jnstiça e Policia Municipal, sempro 

qno fftr necessário, deixar a InspecçAo 

de um ou outro ospoctaculo A auetori-

dade policial do Estado. 

Intoudencia dc Justiça o Policia da 

Camara Municipal do S l o Paulo, 3 de 

Fevereiro do 1*03. 

João Ilueno, 

Inteudeuto do Justiça o Policia, 

Arthvr Vai, 

secretario. 

A N N U N C I O S 

LEILÃO JUDICIAL 
D* s n | i f r l « r f s p re i l l n* n > r u » i a 

A b o l i ç à u e B a r A u d e I guo- i c . 

M . D E A L B U Q U E R Q U E 

C o m a u e t o r i s a ç ã o d o s p r o -

p r i e t á r i o s v e n d e r á e m p u b l i c o 

l e i l ã o 

Quinta-felPa, 9 do corrente 

AO MEIO-DIA 
Roa da Caixa dVgaa, 8 

D i v e r s i d a d e d e finas j ó i a s 

c o m e s e m b r i l h a n t e s , p u l s e i -

r a s , b r i n c o s , a t i n e i s , b r a c e l e -

t e s , m e d a l h a s , a l f i n e t e s , c o l -

l a r e s , c o r d õ e s , b r o c h e s , g u a r -

n i ç ò e s p a r a p e i t o , a h o t o a d u -

r a s , r e l ó g i o s o c o r r e n t e s p a r a 

h o m e n s , d i t o s c o m c h a t e l a i -

n e s p a r a s e n h o r a s , p a r e s d e 

b i c h a s e o i n b r i l h a n t e s , a n n e i s 

c o i n s o l i t a r i a s , d i t o s á m a r -

q u i s e , g r a m p o s e p e g a d o r e s 

c o m b r i l h a n t e s , e m u i t a s j ó i a s 

d e v a l o r , q u e s e r ã o v e n d i d a s 

p a r a p a g a m e n t o d e c a u t e l l a s 

v e n c i d a s , p e l o q u e d é r . 

O s s r s . m u t u á r i o s p o d e r ã o 

r e s g a t a r o u r e f o r m a r s u a s 

c a u t e l l a s a t é o d i a d o l e i l ã o , 

R o d o v a l h o J ú n i o r & C o m p . 

c o m p r a m a c r ò e s d o l i a n c o i l o i 

L a v r a d o r e s e l e t t r a s h v p o t h e -

c a r i a s d o U a n c o d e C r e d i t o 

R e a l e d o l i a n c o U n i ã o . 

RUA DE SÁO BENTO, 22 
fi—2 

I nh s encrav.jilíts! 
Dcsapparecorá este horr íve l pai)c-

ci incnto ilsindo-SH o calçado marca 

GLOBO. Vende-se no 

Larrjo ilo Thesouro, 11 

F u i f r e n t e a » U o r r e l » 

Al t . 6-0 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
i * SEIUL' DA G GRANDE LOTERIA 

E X T R A C Ç i O E M 9 D E M A R Ç O D E 

Com 4 S 0 C 0 tira-se 2 0 0 : 0 0 0 $ in tegraes 
Com 3S000tira.se 150:000$ integraes 
Cem í<S000 tira-se 100:000$ integraes 
Com ISOOO tira-se 50:000$ integraes 

E s t e plaao é o m a i s í m p o r í a a t ? e c o n h a c i d o no B r a s i l 

O » l í l l l i R t o M a c l i u m - H O » i t e n d i i n a c a » u 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
j F V u i e i . 1 3 i i ? e i t 8 i , 

S Ã O P A I I O 

J O C K E Y - C L U B 

A REALIZAR-SE AOS 5 DE MARÇO 

T H E A T R O S . J O S É 

4 N O I T E S D E F E S T A C Q E S A G K A D A A O D E U S M O M O 

S a b b a d o , 1 1 
D o m i n g o , 1 2 

S e g u n d a , 1 3 
T e r ç a - f e i r a , 1 4 

4 GRANDES FEERICOS E POMPOSOS 

EDCIIIPTORIO: RUA ll • CAUMO, 17 
Com alv^rl do aaetorisatdo do ino-

rolTrorA «h penas do art igo aatccedi-nte, i ritis9im > d r . J u i z do Oo i i i i i i l t c i i il;i a , , . 

aliiin dc fl ar aujoito á eatiaruçAo du vara. a roqaeriniei i 'o do» eyndiena da p a f í a i l J O a ò i lC áp t í Zab . 
m«««a fnllida do J u l l u d n S u u / ü ' " ~ 
C m n p . fará Tenda a quom mais der, 
ao correr do mar te l l " , parA pagamento 
do credores, venda e!l°-ctu«d- l i v r e o 
d w m b ^ r k f a i l i i de i m u i . 
Q U I N T A - F E I R A 9 Du C O R R E N T E 

amno e de rpupnnder pi lo eriine pre-
\ lato nu Codlgo Cr im ina l . 

Art . 201 K' prnhl l i id ) nos dias de 
Carnava l andaremos i n a w r a n vesti-
dos In lecenteiiiiMite, ou fi/.or alloKo-
rias contra quao^quer pessoas ou em-

regadas civis, mil itares •• eeciosiasti-
cos, bom eomi usarom de oinbloinas 
ofensivos á religião do Kstado ou 
lua lqner outra. Os inrractoros ineor-
rurito na m u l u de S0S00I n sun loobr i-

Kidos pela auetoridade policiai a reco-
srem se, mnd.indo do trajo e deixan 

do os ubjectos probibidos; sub pena de 
degobodieneia. 

Intendencia de Jus t i ça e Pol icia da 
Camara Municinal do S . Paulo, 7 do 
Fevereiro do l íUl . 

O lu teudontede Just iça o Pol ic ia , 

João Bvcno. 
O s eretario, 
Arthvr Var. 

5 - 2 

C a m a r a Mun ic ipa l 
O cldadüo dr. J o ã u Alvaru» da Bi-

quoira Buono, intendente do Just iça o 

Policia da Camara Municipal do 8íio 

Paulo etc, etc. Km cumprimento ao 

art. 53 n . ! ) da Lei n. lti de 13 do No-

vembro de IH91, art . I o , letra A da 

Lei Municipal n. 1 de 'JO do Setembro 

do 181)2, o art. 15 » § 8", e IliO jf$ 3° 

o !)•> do Regulamento Municipal do 3 

do Dezembro do lhOJ , faço publico o 

mando que se executo o regulamento 

abaixo sobre theatros o espectaculos 

neeto munieipio. 

a r t i o o 1 
Nenhum theatro seríi aborto sem II-

•onça da Intendencia do Justiça o Po-

licia Municipal, assim como som a mea 

ma licença não terfi logar qualquer es-

pectaculo ou divertimento do que so 

aullra lucro. Postura n. 181. 

São comprehcndidos ua disposição 

desto artigo tanto os espectaculos da-

los em theatros, barracas, circos ou 

tablados, eomo os bailes mascarados 8 

> divertimento denominado — Carna-

val—qualquer qno seja o lugar onde 

io realizem, Postura n . 182. 

ARTIGO 2 

Cont inuam prohibidas as ropresonta-

çCes dramáticas durante a Semana 

Santa. Postura n. 183. 

ARTIOO 3 

Os ospoctaculo» públicos do corridas 

le touros «ó terão logar, catando ca-

tes convenientemente embolados. Pos-

tura n. 184. 

a r t i g o -1 
A licença d» quo falia o art igo 1° 

só será concedida depois de veritlcada 

pela dita Intenden úa a segurança o com-

mo lidado do theatro, barraca, cir-

co on tablado. 

a r t i o o 5 

A Intendencia de Justiça o Policia 

Manicipa! verificara a lotação e condi-

ção dos assentos dos espectadores, afim 

do qno estes nSo excedam o numero 

da mesma lotação, e poisam conser-

var-se eui seus respectivos logares 

com a divida dcconcia o commodida-

dc. 

ARTIGO 6 V 
8o os espectaculos forem dados A 

notite, a Intendencia de Justiça o Po-

licia determinará ás companhias e em-

presários a devida ülumlnaçAo doa 

theatros, barracas, circos ou tablados, 

proenrando evitar o cuso do qualquer 

incêndio e desordom. 

• a r t i o o 7 

Os proprietários ter&o noc mesmos u 

mangueira nccessaria o devidament" 

preparada alim do com ella ser de 

prompto ncendiilu qualquer Incêndio. 

Ante» do começat- u e- pe<.'taculo, a 

Int> udencia do Just iça c Policia verifi-

cara se a dita mangueira funcciona re-

gularmente. 

a r t i g o 8 

Rm da Abolição n. 7 

FRKflUKZI.t DA CONSOLAÇÃO 

U A I K I t O U O U E X I G A 

S o b r a d o coin 3 portas o um portào 

de ferro RO la<t>, 3 jan.-llas nos altos 

grande q i inta l o bem plant i d o . 

RUA B A R Ã O D E IGUAPE , 20 E ü i 

a ' s S h o r a s d a t a i i d k 
A casa n . W é um elegante e h a l e t 

d iv id indo por uni lado com Asdruba l 

o polua fundos com a haranç i i lonr . 

João Fagundes e do outro l ado com a 

casa Üz, pertencente ao mosnío faliido. 

C a < a s . I I 

Magnillca easa bem construída,Jton-

d i f i ou H cummod ia. 

Todau as 3 casas serão vendidas no 
dia 

Q s l l t a - f e l r a , Wdn c o r r e n t e 

Rua Barão de Iguaps 

Quinta-feira Quinta-feira 

Rua da Caix i 8 
F E L O L E I L O E I R O 

J- A . L E A L 

6 - 1 

c à u ç ü e s í cr: 

v. [ ' ' ' • . . „ 

N a A g e n c i a M e r c a n t i l d e R o -

d o v a l h o J ú n i o r & C o m p . f a-

z e m - s e c a u ç õ e s ( l e a c ç õ e s d a 

M o g y a n a e P a u l i s t a . 

RUA DE SÀO BENTO, 22 
6 — â 

RHEUMATISMO! 
Desipparece r áp i do fstn atroz sor-

f r imemo , us indo-se o calçado marca 

GLOI l l ) . porque preserva de qual-

ÀS S HORAS DA TARDE quer h um i dade . 
n . n i .... _ .. . . .. I Vcndc-se : I I . Ia rei. do Thesouro, 
Signal 20 • „. fcsciiptura em .1 dias. ^ e [ u f f m i l ( , A Q C o r r e j o ° 

P E L O L E I L O E I R O f 

M. ALBUQUERQUE | Di-pnslto dr ralado 
8 - 3 A l t . 6-j; 

' e r a A " " ' <\ . > j t m 

m • j r s m â i 8 £ 3 - \\& í 

• ,!„ m , ; V . J i f - t . , 

• • " • • ' L - j i i ^ . f j i U m y  Tu 

1 4 , R U A D I R E I T A , 1 4 

2 4 C O N T O S 

L O T E O U D E S . P A U L O 
i ' SERIE DA 175 

E x t r a c ç ã o 

Sabbado, II do corrente 
ÁS 2 HORAS DA TARDE 

P o d i d o * d o b i l h e t e » e p n e o m e n t o d o p r ê m i o * o 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

RUA DIREITA, 10 3-1 

I 
F a z e n d a s p o r p r e ç o s i n c r í v e i s , v e n d e m - s e n a c a s a A r e m -

b e r g á r u a D i r e i t a n . 2 2 . 

Grande variedade em tecidos 
para verão 

V e n d e - s e u m s a l d o d e z e p h i r b o r d a d o d e 1 jíKOO p o r 

l f O O O c a d a m e t r o . 

A S S O M B R O S O ! 
M o r f m s u p e r i o r , p e c a c o i n 2 2 m e t r o s p o r 1 2 * 0 0 0 . 

mm fiEiíiL D A m o i i i i n® s i i 
C O M = 

LISTA INDICADORA DA GEOJRAPHIA DO BRAZÍL 
(Contendo todos os E S T A D O S , C I D A D E S E V ILLAS . em 

ordem alphabetica, com breve nota da superlicie, numero 
dos habitantes, posição geograpbica, data da fundação, pro-
duetos agrícolas e industriaes, etc.) 

•POR* 

GUSTAVO K O E N I G 3 W A L D 
SÃO PAULO 

EDIÇÃO 1393 

As companhias ou empreza», oxo-

,tnrtto fielmente o programma annnn-
u ' o d a i representaç-fle.;, assim conto 

espeetndoreá fio conservarão em 

sons devidos sentou, atetendo-oe de 

fumar quer nos camarotes, quer no 

recinto do? f i c o t r o s o elreo». ^ 

r 

I o T r i a n o n 
V E N I 

2 2 - R U A D I R E 1 T A - 2 2 

V E N D A M 1 M K H E i n O 

Este no70 mappa do nosso eontisssts em gran-
de escala, qua acaba de ser publicado, á entre to-
dos os mappas até boje apparecidos, o mais minu-
cioso- com 9 maio; numero de informações e o mais 
bem acabado. 

Em menos de um mez foram vendidos mais de 
4.000 exemplares deste mappa, facto único para uma 
obra deste genero e que bem attesta a grande uti-
lidade do mesmo. 

De todos os lados o auetor reoebe as felicita-
ções as mais sinceras de pessoas de reconhecida 
competencia • toda a imprensa brasileira o tem re-
cebido com os maiores enoomios, 

Vende-se na 

COMPANHIA IMSTRML DE S. PaLLO 

RUA DIREITA, 14 RUA Í5 DE KOYFMBRO, 99 

P R E Ç O S 
6$030 na cidade de S. Paulo. 
3$QQQ para fora. 

Ànimaes de qualquer pais—Prêmios: 4:003$330 ao 
primeiro, l:000$000 ao segundo e 5031003 ao JL 
terceiro—Distancia; 2.303 metros—lascripçlo 
1 6 0 $ 0 0 0 . 

A abertura das inscripçõss terá 
logar no dia 2 7 de Fevereiro,ao meio 
dia,na Secretar ia do Club. 

0 2 " S e c r e t a r i o , 

D r . B r a u l i o G o m e s . 
Quits n Dom. 

i n C e r n a v a l e s c o s 
O r s n n l K i n l o i t p p l o m u l l u p o p u l a r o € ' o n h e c l « l o 

( l i r e c t o f d n a r a o i o n o n l i n l l c » c n r n a v a l o a c o » 

d o U i o < l o . l u n e t r o 

O C O M M E N D A D O R BATATA 
0 tlicatro foi enfeitado o preparado m u i t o de proposito pa ra e»W» fes» 

ias carnava lesca ! pelo dist ineto e a f amado a rmador desta capi ta l o c a v » -

l l i e l r o I l ( 9 n i - I < i u c l l i i u d c i r a . 

Agora vereis como a coisa ha de ser 
A'< H 1|2 da noite atirera-se aslportas, ás 9 pr inc ip iará o bai le , j á se v é 

qnn tudo o m u n d o pódo rt.ir a g amh i a , a coi vi é só escorregar os cobres n a 

bi lheteria, nao precisa sor e i i i hee idodo b i ihete i ro . inesmo porque e l l« , q a e 

é um patu-ce. taml iem estará í l i í (arçadn para ovitar I I IAncas; é checar , 

correr o< MU'OOS e dizer o l i i l lnüe i|U8 i iuer ; ir á porta, ah i t ambém n * o 

precisa fa l lar aos porteiro», pois que efles são u m tanto ma is d i scre to í , 

basta entregar-lhes os bi lhetes o cu t ra r , l á dentro o Batata g r i t a rá 

T u d o d a n ç a ! 

'«to é, dança qu^ni qusr , q u a m não qa i z e r dança r fica esp i an io , bebe. U i 

espirito, conqu is ta , ou faz otl lra coisa, é preciso fazer a l g u m a coisa mesmo 

para evitar a febre amare l l a e espantal-a para l on^. 

h M fSECÃ É NOVA E BOA 
ó a do (jarbaso 2- corpo do policia deste Estado, qua pela p r ima ira voz a q n 

apresentará as suas 

I S O F I G U R A S 
O seu vast íss imo repertorio compüe-so de novas o l i n das— Q u a d r i l h a s 

—Po l k a s - Wa l sas—Tangos—Mazurk . i s—etc . , etc., é só ped ir por boca. 

Todos os dist inetos c lubs carnavalescos desta capi ta l terão suas t r i bu-

nas armadas no ilieatro coin seus escudos e tomarão parte nestes g r a nd i o-

sos bailes. 

A lém do t udo isto, v i r á especia lmente do R io de Jane i ra pa ra (ornar 

parle nestas iufernaes festas o celebro e seduc lor 

U B X l l l 
do quaIJfazem parte as mais h r i l h n n t . e » e n t r e l l o s d a q u r l l o 

m u n d o , M i r i h a Mar cota. h . n a e < h ic^ Pint i , Romedios , W a n , 

da , K lv i ra , Delurine, Bah i au i nha , Üen- y t : bauv i , P lac i i la , C h i c a Cobra , 

etc., ele. e 

Mlie. SUZAXNE CASTERA' 

O povo da Massaranduva cá da terra t ambém não fa l ta , q u em me o dis-

se fui o ca ixe i r i nho . 

Também se conta com a presença de a l g u m a s artistas cor stas o ba i-

lar inas da 

C O M P A N H I A T O M B A 

a que vac t raba lhar no S . José 

A ' M E I A . I V O I T K 

a hora do poixe pegar, o Batata , Ml lo . S u z anne Casierá fl outras n y i u p l n s , 

dançarão u m furioso 

K A N - K A N 
no qua l lambera tomará parte o P A D R E B A C A U I A U o á me ia noite, m u s 

nao se diz ein qua l das noites, é s u rp re i » , e quein qu zar assistir v i toda« 

as noites para n o ser logrado e perder de v^r o bonito. 

ü thealro S. José é o ine:h :r e o ma i o r salão desta cap i t a l , e ah i as 

exmas. famí l i as poderão distrahir-so assist indo dos camarotes e verão • 

Dansa. riso plíiorias, folgncdo 
mas tudo com ordem o respeito—ii o cos tume neste tbea t ro . 

Os bailes du r a r ão m u i t o f m p o o só acabarão quando o a r a g í o da 

tocara missa. 
M i l , todo o m u n d o sai a correr p a r a a conDssão ou t omar 

A C I N Z A 
Ha mu i t a coisa Ina qne não so pnb l ica para não espan ta r a c a ç a s s e m 

fór aos baile» vorá 

N 0 ¥ I D A B E S ! 
na sexta-feira, 10, das i l j ü as 9 f da noi te o theatro estará em f ; a n r « 

exposiçãopara ue n pub l i co possa vor o g rande s i l à u e seus adornos, a 

entrada e pela frent». 

A i n d a u m a n o t i c i a 
Quem t iver bil l ieto de c . . j ;aro le tem o d irc i ln de assistir das j anaUa* 

do sa lãoda frente do thonti-o, ao dt ínOIar i lo ttignlScu pre ; l i t j r j t t n vales-

co, que abi passará i re i ve ios 

E TUDO DE GRAÇA I 
só se paga a ent rada para os bai las. 

Os bilhetes do camarntes j á est; ioh vauda n a c h a r u t a r i a du Ibeafro « 

com o sr. Ca j te l lóes , no Café J a v a . ^ 

UM>()Ü 

w 

I h • 
P r e ç o s 

O . marotos de I* 

l i a .4 de :i . 

Rtrruhs g'r»i' 

a r .Km com 3 éntrsiPt 

> ü n lin HHCIIUIK 

Pé 
I — í — n T f. 

A ^ X S O 

m 

* -i 

No salão da 2 J o r l e m , na entrada do edifício, i d i re i ta c no f nnd» í o 

salãi do ba i lo ha magníf icos boleqniii-,, b^m «oriidos de tinas bebidas e 

conwdorias p í / t i 
r Preços cpmmodos 



fHjgpjPç *!- i^j 

C O M M E r t C I O D Ê S ; P A U L O 

7» SÉRIE DA 19' DA BAHIA 
Será extrahida HOJE quinta-feira. 9 esta lote-

ria que è a mais seria em suas c o n g ê n e r e s , tanto em papa-
is como nas suas extracções, com a presença das au-

jtdes constituídas, o quo lUp tem áttraliido toda syrapa-
> graftae àcceitaçSo do publico. 

63 bilhetes desta importante loteria estão á venda na 

AGENCIA SAMPAIO 
UI) is DE M M » , U 4 

J o r n a e s a p e s o 
Vendem-so a VJOOO a arroba, iias offlcinaa d es la folha. 

GRANDE ATELIERS 

lia e P tóo tpa 
V. STEIDEL&C. 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diarlamento desde 8 horas d.i raiubã até ás 5 da tardo. 

Opera-se com qualquer tempo, os dias encobertos são preferíveis! 

Trabalhos em todes os generos mais modernos ; reproducçóe» 

pelo processo ehlmleo «ao cnrvno» do retratos do qualquer 

iMiure ia , por mai« antigo que sejam. 

Todos os retratos fornecidos ao publico de formato maior a 30 por 

40 cMtóigaetroj ü o tirados paio processo »<> c n r v â o garantindo a sua 

Inaltérabilidade. 
Única p a u no Br.icil que trabalha pelo processe ao carvão. 

átlralós a oleo, aquarelln, crayon, miniatura, 
etc., etc. 

Convida-se o publ ico a visitar os salòes do exposição abertos dia-

riamente. 

trabalhos de reproducções indtiatriaes no atelier o fora, em pho-

tograpbla, phototypia, xincographh, cal igraphia, etc., etc. 

r Augmentos para photographos o amadores. 

J5—1 V . H T E I D E L & C . 

L a r g o 7 de Setembro, II 
s. PAULO 

P E Ç A M S E M P R E 

ferhet v i u v a m m 
IKnrca original da viuva do cavalheiro 

i m BSAITCA 

Primogênito dos .1 irmãas llraac.1, de Jülão 
F A B R I C A N T E S D E F E R N E T 

•mzm-z**-

G R A N D E C A F É e H E S T A U B A N T 

| DE PR IME IRA ORDEM 

S e r v i ç o e x c l u s i v a m e n t e A' LA CARTE 

Jantar-concerto as Supr iu , Quartas e Sextas-feiras 
Grande c a v e (adega) sortida com os melhores vinhos 

europeus, importados directamente 

dos proprietários 

Vaccarl, Mazzucchelli e Turatl 

J O C K E Y - C L U B 

A M PREMI» D E M I S D E JULHO 
EM lô DE JULHO DE 1893 

25° anniversario da fundação do Joc-
key-Club e do turf no Brazil 

DIREOTO t 

M. PINHEIRO CHAGAS 
FOLHA D1ARIA DE LISBOA 

PUBLICA T0003 09 DIA»: 
Um diário do Drnzll 

' U i n d i á r i o d o p u l d t e o 
H o r a s d o oc l o 

E c o » tia H a v a n e z o 
P e l a » p r o v í n c i a » 

Contos, salyras, ehronleas. «te., etc. Vende-se a 60 roía cada exom-

plar, no baleia "do CMimercia de S. Paulo. 

A . G O r é i s 
Estão Mtu.ilraenle á venda os números 2.318, 2.519, 2.540 e 2.52!. de 

13,14, »6e 16 de Janeiro. M—16 

Í
UANDO em família se recebe-
rem visitas,em vez deolTerecer 
um vermouth ou um refresco 
qualquer, offerci;a-se um cali-

cesinho do «Ferro-quina-Bisleri» 
que è um licor esquisito, prestan-
do assim um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uiua certa quantidade 
de ferro e de quina. 
Para os pedidos em partidas dirigir-so á 

firma O V I D I & C . 

Agentes geraes para o Brasil 

CitadoCorrílo 346—S,PAULO—Ladeira ds s.fraicisw,3 
10-7 

COMPANHIA 

VILLA ALTO MEARIM 
GRANDE SERRARIA SANTO ANTONIO 

Largo do Riachuelo, n. 14 
S. PAULO 

Neste acreditado estabelecimento industr ia l acha-se sempre prompto 
grando quantidade d« soalho, forro o molduras, assim como um completo 
sortimento de madeiras uac nnaes e extra ligeiras, como se^am :oleo cm to-
ros, pr.mcliôes e solho, cabreuva, guatainbú, peroba, canclla parda ou 
preta, cedro branco ou vermelho, jacarandá, peroba de Campos, otc., etc. 

Fabrica-se por medida toda e qua lquer cncommenda concernento a 

marcenaria e carpiutaria. 

Executa-se quaesquer encommendas de armações, balcões, vitrinas, 

etc., para o quo temos um grupo do artistas especiaes neste genero de in-

dustria. 

Torneia-so madeira, metal o marf im ; serra-se vigamento de gran-
des dimeujòos o rocorta-so adornos para rhalots do mais apurado gosto. 

Com o assentamento de noras machtnas chegadas recentemente da 
Europa está esta companhia habilitada a executar qualquer encommonda 
por maior que seja. 

Largo do Riachuelo, 14 
s . PAULO YRW 

tom DO POHTD 
GENUÍNOS DO DOURO 

Exportados por J, W. Burmaster 

Sobre-meza, Duque, Moscateí, Superior 
Únicos importadores no Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
15 A, R U A DA Q U I T A N D A , 15 A 

8 . P A U I . O alt. 30-5 

Cimento lort land 
De primeira qualidade, em barricasde 120 kilos, pso 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO 

Immenso sortimento, do variadas invocaçõos e para todos os preços 
acaba de cqegar á 

Livraria Religiosa c Casa de Paramentos 
F A G U N D E S & C. 

Rua da Quitanda i). 21—S. PAULO 
K a m o s m i i c a s a : c n r t ò e » «Io vlMltn n 3 j o c o n t o 

Dom., quartas o sextas. 10—5 

Para as grandes partidas dirigir-se á firma 0Y1DI C. 
agentes geraes para o Brazil 

C.VIX. V I » 0 C O R R E I O :»-i«-H. I M I I . O 

Ladeira de São Francisco, 3 
40—7 

V i n h o V e r d e 
Legitimo de Amarante, da quinta de Regoufe, especialidade para o 

Terio, puro, fresco o agradável. O melhor que se encontra no inorcado 

VINHO VIRGEM ESPECIAL DE MESA 
e vinho Virgem do Douro 

DA QUÍNTÂDO PINHÃO 
Cenninos o supeiiorei vinhos de pasto, que so encontram sómeole 

m s estabelecimento mais importantes, a varejo em barris. 

Sendo estes vinhos recebidos á consignação (SOO pipas), coin ordem 
par» » veoda i inmediau . mo vendido» » preços relativamente baratfoimos 
atteo<}ei>4o-4e í qualidade, eiu partidas do 3 barris (I pipa), par» mais. 

k CflHP. 
44 £ 46 

mim, SOTTO 
RUI DO CQfWESClÜ ( iS . 

S . P A U L . O 

num V Í E M 
Um ftsprllenln «Mo qne pôde 

rrlwr nals dr mil rpifN, eiinlindo 
«pliinaa piiKlagcim, maltas vir-
gens, aguadas '« bnndantes. r»sti 
de morada o 3011 rricg de bda 
raça . , 

Hrdc H.fiíS lierlnres « Ora st-
tumln no ltiunl»i|)lii tia fntln*. 

— Duas <|randes ar«*a» dn terr»--
nu. na margem direita du Para» 
napanerari, em frente á «rniflurn* 
ela iloTibagy. medindo 217 00» 
laenlareic 

Kssas terras estftn legitimnilns 
e o wii perímetro Já foi medlilo e 
eunti.rnadu. 

—Uma extenslsslma fazenda, no 
termo de LefiçAeiv. eom lana- área 
de IS ttll? hectares, nAo incluin-
do parle de duas nnlras que lhe 
ficam annrxou r. Ibr pertenrrm. 
Tem rleos puHtna, eampon perfei-
tamente limpos, cana de moradia 
o mais de 5000 alqueires de RO* 
perior matta virgem proprls para 
eafe. 

K" cortada por Innnmern* ribei-
rões e p6de eoaatituir Importan-
tíssimo nueioo ayrleola su pas-
t o r i l 

— O tra fazenda no. meamn nu . 
nieiplo. eom oitenta mil pés de 
café. parte furmxdo», 4IH alquei-
res de terraa e mais r»(l e tantos 
em outra fazenda contígua. Pum-
aueeasMa para colonos, pessoal 
nbiandantr e raorlgeradn, tniliaa 
para eafó, monjolo, carros, bola, 
ete. 

Os pretendeatea póilem obter 
ampla* Informaçfies no eserlptu-
rlo da redacçâo desta falha 

20—1? 

ANDERSON, SOTTO MAIOU 4 C.\ 
únicos agentes no Estado de S. Paulo 
das Salinas do Mossoró-Assú, tèm 
sempre em deposito sal de suporior 

3ualidade, tão bom como o melhor 
e procedoncia estrangeira. 
Vende-se solto ou ensaccado, em 

saccaria do aniagein ou de algodão, 
de todos os tamanhos e cm grandos 
partidas, assim como recebem en-
cnminendas para carregamentos oom-
pletos por navios 011 vapores, a pre-
ços sem competnncia. 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

ÀndersoD, Sotto Maior & G. 
W - R Ü A DO COMMEnCIO—4fi 

20—18 

CLINICA MEDICA 
Espocialmonto de doença? nervosas 

Dr. Bettencoort Rodrigues 
Da Facilidade de Medicina de 

Parla, Oflielnl d'Acadeinla 
de França 

antigo Moiiico doa Ilospitaea, da 
Casa de aaudo o da Polyelimca dc Lin-
boa, membro da Aeadõinia Iloal dc 
Sciencias o da Socledado das Seien-
cm Medica» de Lisboa, da So-
ciedade Modieo-Payebologiea do Pa-
riu, da a.Modieo JCegal So:ioty» de 
Now-York, cx-lnterno da clinica de 
doençaa montaaa o antigo externo 
da clinica do doenças nervosas da Fie-
caldado do Paris, etc. 

Consultas do meio dia ás 2 
Provisoriamente 

RUA IS DE KOVEHBBO, 1 

Residência 

HOTEL DE FRANÇA 

Advogados 
Drs. Lins tlc VaNconcellos 

i: 

CARDOSO nr; mem .o 

Eficriptorio: I luo 15 do Novombro 
n.. 3 

HYPQTaSCAS 
Dá-se dinlieiro sobre hypo-

thefivs na Acenei,a Merrüntil 
ile Iloilovalho Júnior & Couip. 

hüÀ DE SÀO BENTO, 22 
t i — 2 

OS ADVOGADOS 

F . r . R b c ü o c S i l v a 
E 

Henrip Proest do Gani ira 
encarregam-so de todos os serviços 
do sua prnlissao, e podem «er procu-
rados das M á> 3 horas no seu escri-
ptorio, á rua de S. Bento, n, Mi A 
sobrado;. 20—19 

Me Maya, Sintos Rodrigues & 
Ribeiro da Silva 

Engenheiros <i arcbitectoa do quadro 
effi-cliva do Ministério da< Obra» Pu-
blicaa, C imniereio e ludustria em Por-
tngal; ex-encarr̂ gndoa de trnhalhna 
da Snr.iodado de Geograpbia de L i í h o a ; 
da» direcçõos das Obras Pnblic.m dos 
disirictos de Lisboa, Coimbra c Bejn; 
das Obras do Porto da Ljsboa e D* 
circum»eripi;So hydrauliea ; das alfan-
dogas e Mercado ̂ entrai do Productoe 
Agrícolas; d"< Correio», Telegraphos 
e ('barófl* do Ruino ; do» estudou do 
caminho de f«rro do Lonnda a Ainba-
ca e Obras Publicarem Angola; da ox 
pedi(io acleiititlcaá Serra da Eatrella: 
ex-engo ihoiros das Companhias dos 
A*censores mechanicoa e Viaçao Ur-
bana a vapor cm Lisboa, e Knrada de 
Perro Sorocabanu no Kuado do H. 
Paulo. 

Diplomas do honra o gr&o da Cavai-
loiro da Ordein Militar do Chriatu. 

Eocirrciíam-eo de todoa os trabalho* 
de engenharia, arcbllectura, agrt-
mensnra o minas. 

GABINETE TECHN1C0 
14, RUA DA FABRICA 14 

S . P A U L O 
30—f» 

DR. ALFREDO PÜJOL 
ADVOGADO 

Encarre^a-se de cobranças e liqui-
dações amigaveis e judiciaes; de le-
vantamento do empreslimox hypo-
thecarios; de quaesquer acçòes eiveis, 
criminaes e cummerciaes; do defezas 
perante o jury , em qualquer ponto 
do Estado; e todos os demais ser-
viços de sua proflssào. 

I t I B K I R À O P R F T O 

20—19 

DESCONTO DE LETTRAS 
Na Agencia Mercantil de Ro-

tlovaliio Júnior & Comp. fa-
zem-se descontos de lettras. 

RUA DE SÃO BENTO, 22 
6—2 

Distancia,: 2.500 mstroi-Aaimais estrugiiroí di 
3 aaaoa-Premios: 25:000$000,6:000$000,2:500$ 
e 1:000*000. 
Entrada 700$ em duas presta-

tações, sendo a primeira de 300$ 
em 18 de Fevereiro proximo, até ás 5 
horas da tarde, e a segunda de 400$ 

P T6 C í S £L-S 6 ®e annunciar. 
O r nu. proprlotiarlos tôm o «limito do Inscre-

ver quanto» nntmttoH qulzeroal, mnM mó nodeni 
disputar oate pareô «lota de cada coudelarla A 
•ua eacolliu, ate ás 11 IiorwH du iiiitnliu do dia da 
corrida. 

Itlo de Janeiro, de Janeiro de ÍHOS. 

Ed. Pacheco. 
12-6 2» SEGUETAH10 INTERINO. 

' 0- l f i 

COSINHEIRA, que saiba cosinhar 

& portuguesa, creada para tratar de 

roupa branca e papem de <0 a 12 

annos para acompanbar uma criança 

de nm auno.—Largo Municipal, 2 ' , 

sobrado. 20—19 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O melhor o mais saboroso COGNAC 

até hoje conhecido na Pauliròa 

UMICOS i i r o i r t D i i R R s 

Borges Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(IS-IS alt.) 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

MOLÉSTIAS 
DA 

Garganta, nariz e DJYÍJÜS 
Trata-iantn do vari 19 fobro». Es-

pecialista : I»f. Sanza Cantr., 
ÍBoin pr.itica n<is tio«|iiiKC8rto PM' 1B, 
Vionna o ItalU) e.nisuUori i e iq-
«Idoncla-rua do Palácio, 8. Oon-
»ulta«: de s ás lu li"ra- da niaiibã e 
dK 1 ás 3 íjoras da wrde, 3u-i0 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
s. PAULO 20-16 

O P A I Z 
Pede-se nos srs. assignnn-

tes de Sflo Paulo mandarem 
í» agencia, rua 15 de Novem» 
l>po, 11, indicação dou prê-
mios que preferem. 

20-19 

A d v o g a d o s 

Terrestres e 
(( 

Marítimos 

J" 
i J L f i J 

Capital 2.000:000$000 ESTEV4M I) OLIVEIRl 

Apthup Carneiro 
RUA 15 DE NOVEMBRO,31 

S. PAULO 30-13 

Branca 
Macido & Yianoa 

fteeobom dinholro a juros e contl" 
nuani a doscont<r ordem da qnalquer 
»«lor «obre »» praças dc Santos, S.Pau-
lo, Camplnna e Rio da Janeiro, o pae-
sam dinheiro para as mesma» a vlxta 
e u m commfaaika (excepto Jtiu) por 
interincdio do Banco do Gommercia e 
Industria de S. Paulo. ( Ia . I n . ) 30 14 

DIRECTORES AGENTES 

B A R R 0 S A F I L H O & O Z O R I O 

I — R U A DA CAIXA D ' A G I A — I B 
S . P A U L O — T e l e p h o n e 3 9 9 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM que se estende 

desde o largo Municipal até á rua do 

Qnartelí com mais de 10 metros de 

frento e de 50 de fundo, proprio para 

deposito de farinha ou de matoriaes 

para oncanamento eexgotto, olBcInas 

do marceneiro, de costura ou de sei 

leiro. Fica unido à igreja dos Reihe 

dins e trata-se nesta redacçào. ao-19 

Effectuam seguros contra riscos de incêndio, raios o suas conseqüên-
cias: de prédios, moveis o mercadorias em deposito oa transito marít imo, 
etc., etc. 

Aviso aos srs. Segurados 
Esta agencia communica para os devidos eHeitos quo tomou a si a in-

teira responsabilidade dos segnros effectuados pola agoncia suaantecossora. 
á . Paulo, 17 dc Jauoiro do 18ÍK1. I S — l i 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agentes. 

COLLEGIO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

Estabelecimento de in trucção primaria e secundaria para 
o sexo masculino 

Dionysio Gaio da Fonseca 
Despachante («Ml 

Para InforomcSei relativaa á profis-
são pode Her procurado em cana doa 
era. J»A<i Oa'nar̂ oe Carvalho A rua 15 
de Novembro n. U, neata capital, ou em 
Santo», largo Mouto Alegro n. 10, 1« 
•ndar. (alt.J M-I6 

Falleoeiaile J . Oacellir k Comp. 
Oa syfldljoe desta fallencla convo-

cam do-novo oa credoras delia para a 
reunião marcada para o dia 10 do cor-
rente, ao meio dia, aala do pavimento 
terreo-di prodio da roa da Boa Vista 
n. t í ;'T rihunal de Jn«tica}, visto a con-
vocada para o dia 3 uão a» ter realiza-
do por falta de numero. E«ta reunlito 
tem pr»r fim n fleiçrto rlel|nitiva do» 
syndíces. da coinnii«iAo /hc.-il, veriü-
r.ur:io (|.Cr<vlitr|e, otc. 

S. P»,ilo, i de Fevoroiro de ÍSÍJ. 
Oi fyolicoi, 

iovBN»?, F. Pa ca da , 
A. YprlaxO PARKrnA. 

8—:i 
r 

íàMÉliMtÁásÜá 

Advogados 
Avellar Brandio e .tiillo BrandJo 

Eicriptorio, travoasa da 8í, n 3 A. 
onde ea acham A disp .nlção doa sen» 
amigos o Cliontos Has 10 &« a 1|2 da tar-
do. Ueaidem ia do primeiro, Sonador 
Queiroz, 18, e do legando, rua Ceaorio 
Mott» n. II. 

F E R R A G E N S 
TINTAS E MIUDEZAS 

T r e m de oowlnha e a r t i -
gos d e • « • d e m e n l l c o 

POR ATACADO E Á VAREJO 

H e i n r i t z & C. 

Roa de Santa Iphigenia,77 A 
Entre Guamões & Victoria 

75- 10 

O Advogado 

LIBERALINO DE ALBUQUERQUE 
ESCR1PTORIO: Travtua da 

Si, n. 14 X. 

20—19 

Ei te importante e conhecido onUegio, 
qne tem runecionado cm Pkuso Alegre, 
onde «o» de invejável r. nceito, tran -
fere-separa Poços do Caldas, locatidiide 
servida por forrv-via r de um clima 
ameno cipaz de forlalecor o organismo 
o mais enfraquecido. 

Abrom-Bo a.t aulas no dia 13 do Fe-
vorelro do corrente anno. 

Programma 
O Collcgla Mendonça não tem por 

intuito preparar exan.lnaudos, mas sim 
educar cidadãos; t » sna divisa - Pru 
Patria t.aboreinus.—O ensino o dado em 
trei curtos. 

CURSO MATERNO 
Recebe a criança analphabeta, da-lbe 

oTcultur» dos sentido», ensina >a a ob-
servar, a raciocinar por comparação, 
deduetio e inducção; da-lbe an «no-
ções concretas das cousss,»o núcleoorn 
torno.do qnat se virão agrupar todos os 
ontronconboclmentos ; dá-lhe, -acoi-
dentalmente», as noçôos fundamentaes 
da leitnra e escriptora, de aco rdo 
eom a pbonetica o a pbysiol»gla da lln-

Snn. O seu flm é, p is. dosnnvolver 

armonica e gradualmente as faculda-
des Infantis, preparando a creança 

JUIZ DE DIREITO AVULSO 

J o ã o B e p n a r d i n o Ce-1 

sa i * G o n z a g a 

A DVOGADO 

AH AR AQUABA 

Í7-1I 

pira ter inetbodo em sen trabalho] e 
aprender |«ir si, tendo <> in- stre, única 
o ''xcliisiVAinente, por guia E' u tua-
vo transição entre a fanulia e a incols. 

Ne«te rnrso sSo recebidos os aluin-
nos dos 5 aos 7 annos. 

CD3S0 PRIMÁRIO 
Di-trihue a* oducaado tud > quanto 

ó Iiceeesario para que mais tn du, seja 
lual fôr a prolissao uscolliiii», possa 
•11" desempenhai-- difllculdade. 

Dura dos 7 nos i i annos. 

CURSO PRF.PiHiTORIO 
Comprehenda o eyelo de estudos exi-

gidos para a matricula naa escolas o 
cursouauperiorus da Republica. 

E h l o u J o -su doa I- Kit, ití annos. 
Eincaçrto physiea, civicn, moral e 

intellectual. 
A matricule realiaa-se mediante um 

pedido de admissão dirigido á direcio-
na paio pau, tutor ou correspondente 
do educando. 

Enviam-as proapedtos o informações 
aos interessados. 

A n t o n i o F i i a n c i s c o F u k t a d o d e Men-
d o n ç a F i i . i i»— direcior. 

A x t o s i o M a j o v e s b t O l ive iha—vico-
direetor. ao lí 

O P A I Z 
V«pdê-5fla folha avulsa e rcc^bem-se âssigoatnra«, ananocios e oti-

t m pn*mcaçoe5 no 

Escriptoriodo "Commercio de S. Paulo" 
Rua 15 de Novembro, n . l l 

!«0-!l 
. O AGENTE, 

*Cesar A. Ribeiro. 

HHH^BBBii iH 


